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Jorrou Petrol No B 

1.1^ (O.) — Os vesper- ,s> em suas ultimas e<li- 
c"ts Publicam 

destaque telegrammag da 
Fahia dizendo que jorrou pe- 

com grande I (roleo nas jazidas de Lobato, 
fiiafíM.xii! « rc i'twcr uxau» 

iiaquelie Estado. » nas tão faltadas mii.as de Lo- 
S. SALVADOR, 23 (D.) — bato, n.un poço explorado 

Jorrou petroleo neste Estado, 1 pelo st' Oscar Cordeiro. A f penas. 

perfuração atting u a uma : O intetventor federal no trolifera no Brasil, visitou 
piofundidadc da 208 metros , Estado, que é um grande en- hontem pela manhã o poço 

i thusiasta da exoloração pe- promissor. 
i—»4i.tiiiiaT!ri      üi 
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A REVOLU^O láTÁ SEN DO PROPAGADA 
JORNAES E PELOS ESTU DANTES INDITS   
TINUAM OS ATTENTADOS TERRORISTAS EM 

DRES E NA IRLANDA 

PELOS 
- CON- 

LON- 

NUM. 10.121 

■nli- 
iii " 
pof 
11)0- 
i af 
Estado de Guerra Em Barcelona 

(Lei Marcial Marcial em Valencia. — Desapareceu 
.3PI«NAN,, 23 to.) - P^ldent» aANv ^ ) O 

íN® p He«n, , zana> da Republi- 
111 Bai "í ' delxou plon" 

i PQ Pai Ctí
1

na' tão se saben- 
U» Aoa4e

onde tenha ido. 

23 _ 0 

n ^'iou ,nacionalisla conti- 1!I0 g * hontem e hoj 
ei" t ? renles 
.) "K 
lio0 

rd5" 

As^fopas ostã.) 

em to- 

se approxi- 

mando de Barcelona, c que c 
muito facilitado pma occupa- 
ção completa de Igualada e 
Sansadura. 

BARCELONA, 2> (D.) — O 
conselho de ininislrcs esteve 
hontem reunido, desde as 
primeiras horas da tarde até 
a 1 hora da manha. 

Ao terminar -a ruuião, foi 
dado á publicidade um com- 
irumicâdo do governo, em que 
se declara que este resolveu 

[anllí 

Mil1, 

■e i'1" 
5(ilS;b, 

J Syndicallzação dos 

wicanles de Banha 

o Presidente Azenha — 0 Governo Não Abandonará a Cidade 
da Hespanha Republica- 

PROVIDENCIA LR GENTE E INDISPENSÁVEL. 

DÍ hoje noj referir a 
■Kheein (1Ue nem Ioqos têm 

4 *^0. Por isso, elles 
1 t^pe '^ntwn com aquelle 

J )ür de coisa impossi 
o.é 

A pai.t, 
t 

PrinciPal do nosso 

a » f 4 V.li\ U IV AxlLlN 1 Aj Aj UNl-rxoi à jl 
lljGüMAS REVELAC5 ES SENSACIONAES 

o do petroleo 
s que cccupam a 
s bons brasilei- 

K {,, ari0 é .mi appello 
e 
k; 
i bam!'1108 aos fnbricanles 
Kta.3 ae Po"ta Grossa, 
Nhacã6 Ke unarn. na syndi 
Nem r)0 ?Ue ^ a palavra de 
(ocím. ,1' toda» as olasses da 

Essa moderna. 
Ho ^"diealização se faz 

quanto 
revelação que ãOL^hc 

El^ Con ,. ■ 
íta ^n?tituindQ »Hiuto, má 

wra 
Huit 
de, p 

kfencia-.^^Plo" 
pt-Quc que nascem tn- 

er da 
CtnOR a publico, que, 

aovidade 
no entan 'i18! será IL "Ta «i.,.' 

i Hliifa ni,aioria, explicação 
Pde ò,C01sa Que se não en 

In 

0r exemplo; uma oc 

freqüentes: por- 
Iba n^110 não vendcnios bn 
..Ai-o* ^ exterior? 

i l/fkn i Ita est^y^ 
y^* ?a'ilia 

iit0 (| 
0^t2 está idslo: o Tns- 

Si 
.0s'8sinia 

16 do è ?a"lla do Rio Gran- in,m Sul é dei-cn-'".'1 uma instituição 
piiritot slnia- d110 controla 
p8ileir

rinien,e o n ercado 
feixa,, 0 desse artigo, sem 

h n /'hinria margem a 
I^o j01 uma iniciativa no 
! l?s,

nn Pãiz. 
^ " 'nstituto osls de pos 

se dos lotaes dr. producção 
de banha de tod«s os íabri- 
ct.ntes brasileiros, bem como 
do "quantum" de consumo 
dos mercados argentinos e 
outros que são nossos impor- 
tadores. De pos e de todos 
esges dados, fácil foi ao Ins 
tiluto açambarcar os merca- 
dos compradores, enlabolan- 
do negociações co;u elles e 
produzindo sosialio quan 
tidade pedidtií pelo extran- 
geiro. Dessa maneira, qual- 
quer probabilidade que nos 
restasse, estaria ccmo de fa- 
do está, completamente des- 
trui da. 

Evidencia-se da forma in 
sophismavel, eníão, a neces- 
sidade que tem os nossos in- 
dustriaes de se syndicalisa- 
rem, solidanzando-se para 
uma lueta muito aspera, como 
o é a da conquista de merca- 
dos — mas na qual a princi- 
pal arma tem que ser a ho- 
nestidade. 

Partindo do velhíssimo lem- 
ma de qlio a união faz a for- 
ça, o caminho está apontado 
para a boa-vontade de todos. 

Desta, apenas, que a com- 
rrehensão nítida e v rdadei- 
ra da situação se apmente a 
todos; para -in1 as rivalidades 
inócuas e sem ra/ã < de ser 
não venham preiuiict-r a to- 
da uma classe, e, c oue é 
peior, ao própria t rnicipio. 

continuar em Barcelona. 
Ao mesmo temp-q licou de- 

cidida a decretação da estado 
de guerra em toda a Republi- 
ca. 

Esta cidade foi heje insis- 
tentemente bombardeada pe- 
lo s aviões extraugoiros que 
Ir.ctam pelo general Franco, 
que completaram até agora 
seis "raids", que c, usaram 42 
mortos e muitos feridos. 

PERPIGNAN, 23 (1).) — Os 
i acionalistas apro/eifiram o 
bom tempo que hoje. reinou, 
para continuar sou avanço 
em todas as frenie.i. 

Ao norte, as tropas do ge- 
neral Munhoz se apossaram 
da estrada Igual ida-Pons em 
ioda a sua extensa i 

As tripas do ^enoral Gar- 
cia esta completa'io > o blo- 
cueio de Manrosn. 

O genu al Moscarão, por 
sua vez, occupou a estrada 
Parcelonr,-Iguala'a, por onde 
avança na maior velocidade 
possive1. 

PARIS, 23 (D.) _. Trans- 
fugas de Barcelan"., relata- 
ram aos jornaes que essas ci- 
dade ípresenta rm aspecto 
iperfjeito de fortaleza sitia- 
da, 

Hoje foi alli conunemorado 
o dia du serviço de guerra, 
lendo tonas as mulheres 
crianças c velhos sido obri- 
gados x cooperarem nos ser- 
viços de fortifmação desde 
que os homens validos estão 
todos aae frentes de batalha. 

BURGOS, 23 (D.) — No se- 
cior da costa, as tropas na- 
cionali-las approxlmam-se de 
Cadigalta, situada ju.ifo aos 
subúrbios de Barcelona. 

Nese lado da cidade, os re- 
publicanrs estão construindo 
grandes fortificçõcs. sob a 
direcção de technicoj france- 
zes. 

PARTS. 23 (D i — Chegou 
hoje a esta cidade •• sr. dei 
Vayo, ministro dos Exterio- 

res 
r a. 

O ministro hespiaihol teve 
uma cc rferencia c> t; o sr. 
Ronnec, versando, ao que se 
commerla, sobre novos pedi- 
dos que elle fez á França. 

BRUXFÍ.LAS, 23 (P .) — O 
jornal "Metrópole ' faz hoje 
diversas considerações sobre 
os belgas que foram manda- 
dos á Hespanha republicana 
para ludar. 

Diz o ji rnal que do 6 mil 
belgas qun partiram, apenas 
ãOO voltaram, tendo i: orrido 
nos caniios de baiídha cer- 
cado 3 mil. 

WASHINGTON, 23 (D.) — 

Continuam" nesta capital as 
agitações a rcspeiio da sus- 
pensão do embargo sobre o 
embarque de ar nus i muni- 
ções PHf • a Hoçpmha repu- 
blicana. 

Ao qdo snppõs, o presi- 
dente Roosevelt decretará a 
suspensão de embargo mes- 
mo sen: consultar c Congres- 
so. 

A maior opposiçâo feita á 
suspensão, parte dos círculos 
calholmr.s, que se lem mani- 
festado de todos cs modos. 

VALENCIA, 2"! 'D ) — O 
general Mi aja acaba de decre- 
'ar a lei marcial eai toda esta 
região. 

'VIVA A REVOLUÇÃO" — 
REVOLTAS CONTRA O PO- 

DER LVGLEE 
LONDRES, 23 (D.) — 

Grandes greves estão se veri- 
licando em Burma, contra o 
poder inglez. 

Pela primeira vez na sua 
historia colonial, a Inglater- 
ra invadiu os templos bu- 
dhistas, e que fez hoje pren- 
oendo num "pagode" cerca 
de 10 pessoas, prováveis ca- 
becinhas da revoHa. 

Essas medidas não estão 
intimidando aos revolucioná- 
rios, principalmecle os estu- 
dantes, que fizeram publicar 
nos jornaes um manifesto 
que termina com estas pala- 
vras: "Viva a resolução!" 

NOVOS ATTEN FADOS NA 
INGLATEREA 

LONDRES, 23 (D.) — Pa- 
rece que a moda aos atten- 
lados lerrorisstas no paiz: 
foiam hoje levadas ao tribu- 
nal de Manchester duas mu- 
lheres, que tinham cm seu 
peder grande quantidade de 
bombas, nitro-glycerina e re- 
lógios apropria d 13 para cau- 
sai explosões a hora defer- 
rrinada. 

Hoje verificaram-se nova- 
mente, em Dublin, c aqui vá- 
rios attendados terroristas, 
dirigidos principalmente con- 
tra as autoridades. 

Por esse motivo foi consi- 
deravehneute reforçada a pro- 
íecção policial nã,, só aos 
membros da Casa Real como 
como aos componentes do 
conselho. 

UM GRAVE DESASTRE 
EM CURITVBA 

CURITYBA, Z3 (Succursal, 
pelo telephone) — Hoje, á 
tarde, um avião da 5.° R. A. 
projectou-se violentamente ao 
solo, em Boqueirão. 

O seu tripulante, tenente 
Jonas Carvalho, foi recolhido 
com graves ferimentos ao 
Hospital Militar. 
 Fo-o-®l  
ESTÁ EM CURITYBA 

O Coronel João Pereira 

CURITYBA, 23 (Succursal, 
pelo telephone) — Encontra- 
se aqui desde honlem o coro- 
nel João Pereira, comandan- 
te do 13 R. I., de Ponta 
Grossa e que tem sido muito 
visitado no Grande Hotel, 
onde está hospedado. 

TRAGÉDIA NO AR 

Collidiram em Pleno Voo, a 600 Metros Do Solo, Dois Aviões do Nosso Exercito 

0 Ministro da toro Não Co- 

gito de Se Eneoolrar Ceio o 

Sm. flores Da Cuia 

EXPLOSÃO DE GRISU' 
Numa Galeria De Csrvão 
TOKIO, 23 (D.) — Verifi- 

cou-se honlem ua galeria de 
uma das minas de carvão do 
paiz um grande explosão de 
grisu'. em conseqüência dr 
que foram cnconlrrdo.s até 
agora 42 mortos. . D 

QÜ' 

A França Energicamente Advertida Por Mussolini 

2., ... 
.. Ilie ri., 

jOí^jHstj,. ®rsos grupo. 
Possível 

Hz 
r'e 190) 

Noticia- 
de re- 

ir.fnle toda 
tenha sido 

jO^i ^0\]À"ia.Secr da m nfe. 

cuifo hontem pronunciado no , 
Theatro Argentmo.o Duce ! 
i.hamóú energicamente a at- | 
tenção Ja França para o caso 
le uma intromissão sua no 

& 

Gaspar Dutra, 
Guerra. 

ministro da 

RIO, 23 (D.) — Hoje, em 
Marechal Hermes, subúrbio 
do Districto Fèderal, choca- 
lam-se n.o ar, a unia altura 
de 600 metros, dois aviões do 
Exercito 

Um dos aviões conseguiu 
ainda sobrevoar ao choque, 
cahihdo por sobre a casa de 
João Vicente, na praça 7 de 
setembro. 

Os dois tripulantes foram 
j ctirados dos escombros j á 
í gonizantes. 

O outro avião leve as duas 
azas pai tidas, precipilando-se 
immediaiamente ar» solo. O 
sargento Augusto AJuizio foi 
redrado já morto da "nacel- 
1c". O capitão Oscar Baptis- 
ta, e outro tripulante, somen- 
te veio fallecer no Hospital. 

O choque se deu em virtu- 
de do forte vento qne reina- 
va na occssião e que jogou 
um aparelho conVa o outro, 
justamente no momento em 
que mais tentavam afastar- 
se. 

Salva a reputação 

do «soccer» nacional 

A Selecção Argentina Retirou-se de Campo Convencida da Derrota 

' 23 (D.) — Em dis- U-rreno da guerra liespanhola 

A GRANDE DF.SRC0BERTA 

Mulher 

íX» 

REGULADOR 

m 

VIEIRA) 

MULHER NÃO SOFFRERA' DORES   
Alivia as eólicas aterinas em duas horas :—;—. 

Emprega-se cem vantagem 
para combater as Flore» 
Brancas, CoHcas Uterinas, 
Menstruacs, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova- 

E' poderoso calmante « 
Begulador por exceltenoia. 
FLUXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficwna é recei- 
tada por mais «ie 10.0000 mé- 
dicos. 

sedatina encontra- -se em toda a parte. 

M 

M 
m 

diT 
•w 

, T- r:> 

A FRANCA SUBMISSA... 

PARIS, 23 (D.) — O go- 
verno itgeilou defi ,Iii^'amen- 
le o ultimo pedi to dos repu- 
blicanos hespanhoes para que 
abrisse sua fronteira alpina. 

A resposta do go"erno a 
esses insistente uedidos, foi 
enviar para a fronteira mais 
4 destacamentos peliciaes, que j 
a oonse:»erão herme' cauien- 
le fechada. 

SYNDICATO DOS 
NALISYAS 

JOR- 

Fundado Em Ctiyabá' 
CUYABA', 23 (D.) — Os 

jornalistas de todo o Estado 
reuniram-se hontem nesta 
capital, afim de fundarem o 
syndic&to dos proissionaes 
da imprensa mattogrossense. 

5.550 NOVOS PILOTOS 

Formados Em Quatro Mezes 
LONDRES, 23 (D. > — Des- 

de que o ministro Kingsley 
VVood, ha cerca de 4 mezes 
fez um appello aos inglezes 
que se alistassem na aviação, 
5.560 alumnos completaram 
ou estão completando os seus 
cursos de pilotagem, 

Flores da Cuul.a 
RIO, 23 (D.) — Informam 

du Porto Alegre que o genç- 
lal Enrico Gaspar Dulra, mi- 
nistro da Guerra, falando á 
imprensa, desmeuttia formal- 
mente que cogitasse de en- 
contrar-se com o ir Flores 
da Cunha. 

O gel. Eurico Dutra na 
Estancia do S, Getulio 
Vargas  

URUGUAYANA, 23 (D.) —- 
O general Eurico Gaspar Du- 
tra, ministro da Guerra, que 
chegou aqui hontem á tarde, 
acompanhado de sua esposa, 
seguiu, logo após, para a es- 
tancia dos Santos Reis, de 
propriedade do sr. Getulio 
Vargas. , , . 

Está sendo esperado hoje 
no Rio  —  

RIO, 23 (D.) — Regressa 
hoje do Rio Grande do Sul, 
onde passou alguns dias de 
repouso, sendo esperado aqui 
amanhã, o, general Eurico 

Será Bipartida a Terra 

De Salomãe! 
SENSACIONAL REVELAÇÃO 
DO "TIMES" — UM ESTA- 

DO ARABE E OUTRO 
HEBRAICO 

LONDRES, 23 (D.) — Em 
editorial de hoje o "Times" 
adianta que será abandona- 
do o plano de dividir a Pales- 
tina em tres naríes, lendo o go 
do concurso o jury escolherá 
5 das mais Rndas representan- 
tes dos Estados, das quaes se- 
rá escolhida a minha. 

RIO, 23 (D.) — O assum- 
1 to predilecto da peipulação 
é o resultado do 2." jogo em 
disputa da taça Roca, no qual 
cs players do'Brasil rehabi- 
lituram Lrilhntemenla a nos- 
sa reputação esportiva. 

A partida teve h gar no 
« stadio de São Januário, que 
recolhe; uma enorme multi- 
dão que soube applaudir o 
íeilo da esquadrão nacional. 
Iniciada a peleja, os nossos 
rapazes começaram a desen- 
volver um jogo francamente 
surpreSiendente. Passados 
apenas 12 minulos o Brasil 
: bre de forma magistral a 
contagem, por intermédio do 
imperecivel Leonidas. 

Em seguida a Argentina 
consegue marcar dos tentos. 

Os brasileiros, porem, es- 
lavam vigilantes, e ainda por 
intermédio de Leonidas com 
seguejn empatar a purtida, 
iras o juiz annula o ponto. 

O primeiro lempo termi- 
na assim, com o placard mar- 
cando 2x1 favorável aos pla- 
tinos. 

A segunda phase da lucla 
caracterisou-se pela fulmi- 
nante combatividade dos bra- 
sileiros, que lesorknlou com- 
pletamente os argentinos. 

Desarliculados c sentindo o 
peso da nossa superioridade, 
os portenhos cahiram todos 
na defensiva. Tal recurso 
extremo, porem, foi de effei- 
los inefficientes ante a tre- 
menda carga do onze nacio- 
nal. Ao? 30 minutos de jogo 
Adilson, que ápisar de sua 
inexperiência em jogos inter. 
nacionaes teve una perfor- 
mance notável, marcou de 
rabeça o goal de empate. 
Poucos minutos passados Os 
brasileiros carregam nova e 
fulminantemente e os plati- 

nos commetteram urn penal- 
ty. Consignada a pena ma- 
xima, os nossos adversários 
não se conformaram, reliran- 
dc-se do campo A marcação 
do arbitro todavia foi mais 
do que justa, pois oulias fal- 
las dessa natureza lommet- 
t das pelos portenhos tinham 
passado cm branco. Anle es- 
sa attili.de dos argentinos, 
que vio empanar o brilho 
da sensacional disputa, o ar- 
bitro (.trios Monteiro deu a 
partida como ganha pelos 
brasileiros. 

NÃO HAVERÁ TERCEIRA 
PARTIDA! 

RIO, 23 (D.) — Não have- 
rá terceira parti.li em dis- 
puta da Taça Roca, en. vir- 
tude de a delegação argenti- 
na ler embarcado hoje á noi- 
te, pelo ' Cap Arcoi::'.", para 
o seu paiz. 

Por seu lado, a U B. D. de- 
termin u que .lenhum qua- 
dro br: sileiro vá a Buenos 
Ayres, artes que essa questão 
seja completamente soluccio- 
rada. 

«■i»i m m 1111 n n n " m m 11 n 111 m " h i N 
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Garota Differente 

KATALICIOS 
ALEXANDRE GUTTiERRE/, 

Você é uma garota "diffe- 
rente". .. 

(Dedicado á Srta I.S.A.) 
E' por isso ipie você é 

tão interessante. Você não 
tem os modos affeclados do 
commurn das mocirhas que 
vivem neste mundo do bom 
Deus. 

Você é você mesmo. Mos- 
tra-se tal qual é A sua 
belleza radiante e sadia não 
6 produclo de sraLcios su- 
tis. Nem os mais teimes lai- 
vos de falsidade cmpanam a 
candura singular de sua al- 
ma simples de criança. 

Você ê uma pérola de 
valor, que brilha, f-scinan- 
te no meio de um accervo 
de nerolas falsificadas... 

Não se comprehende a ra- 
zão por qtie a maioria das 
mulheres, irreflectidamenle 
talvez, se obstina em descer 
dos altares em nua nós, os ho 
mens, — levados peto senso 
roétic"» commurn s todo o 
indivíduo, (— c istumamos 
cclloca-lf.s. 

Quantas mocinhas pernós- 
ticas e levianas, arrastadas 
por üm snobismo excessivo, 
lão se entregam servimente 
ás «xigcncias extravagantes 
da moda, cumprodo, com o 
fervor fanático de uin culto, 
o que ella traz de mais tolo 
de mais absurdo, c de mais 
.'rtiestético!? 

Não saírem, essas "íeimes- 
filles" ulframodernizadas 
c simplórias, que, em as- 
sim procedendo se despem 
da . simnUcidade. sempre 
r ais igradavel ao homem 
que o cxi tismo insensato, c 
alijam de si. ao r esmo tem- 
po. a K-ia de inestimável 
preço, cem que as presen- 
teou a rafnreza; a graça... 

Já grande os Tiptor de 
passadas éras, (Victor Hu- 
go. si n-e não falha a me- 
mória) declarou com auto- 
ridade de mestre: "Vale mais 
uma feia engraçada, que 
vme honifa som graça." 

E' natural que as mulhe- 
ri a se Ptaviem. paro o enle- 
vo dos homens (ei bem 
oue frar de uarfe dellas o 
fr.enm eom infcufo único de 
SIIIMII 

humilhar as outras...). 
Está, no embelezar-se, uma 

tendência innata do sexo 
frágil. A garridice lorna- 
se-lhe, quasi, uma necessida- 
de moral. E, quando mo- 
derada, até lhe fica bem. 

Portanto, as volúveis fi- 
lhas di Eva de d a n usar 
da moda razoavelmente, 
guiadas sempre pelo bom- 
senso, empenhando se em 
aperfeiçf ar os altractivos 
pessoaes, e não terem a pre 
tensão desvairada do osten- 
tar encantos que não pos- 
suem. . 

-Você, porém, Srta. I. (c 
como você ainda logrmas au 
Iras existem, ieiivmentc) 
não eott sujeita ás transfor- 
mações repentines dessas 
escravas da moda, que hoje 
são louras, mas amanhã se- 
rão ruivas, ou quiçá more- 
m s; e, porfiando em esta- 
deiar r.ellezas inoxistentes, 
desesperadas talvez de agra- 
dar pelo encanto proprio, 
buscam maravilhar os seme- 
Inantes eom a exhibição de 
vistosos trajes de luxo, trans 
mudando-se cm manequins 
bizarros o desajeitados, e. 
numa attitudc nada louvá- 
vel, qnc é a negação absolu- 
ta da graça fen inil. pre- 
tenden; "masculinar-se", re- 
alizando a creáção desgra- 
ciosa, c tristemente ridicü- 
la de chjTgos perfumados e 
grã-finos. . . 

Você i ãp necessita de na- 
da dissi para ser bonita c 
attrãhenfo pois sim belleza 
é haturrd o desatnvirda. O 
.«eit sorriso agrad ivel brota 
c xponta; eo e fácil, ca«ando- 
se agrrdavelmení? ao brilho 
sedneter dos seus grandes 
r lhos regros.., 

E' por ieso que ' ocê é 
■ma gorda "differente". 

E c por isso mesmo que 
eu gosto ftnto de veeè... 

 TJRTEU PEREGRINO 

— F: z apnos hoje o jo- 
vem Adalnerto Schmidt. 

O jovem; 
— Juarey, filho do yr. Jo- 

sé Frchse e quartanni&ta do 
Gymnaóip Regente htijó. 

minen- 

Faça do 

BITTER AGUIA 
o seu fiel compmtihfjrla 

»»»i iinniiimui11111«111111ni n i i m i 

Faz cr.nos hoje 
te engenheiro palrieio dr. 
Alexandre Guttienez, ülus- 
Ire Superintendente da Re- 
de Vinção Paraná Santa Ca- 
thsrina. 

EBNANI LEITE MENDES 

m 

Ires Por Dia... 
— Toque num oesses dois 

fios. 
— Pois não. 
— N da lhe aconteceu? 
— Nada. 
—. Et. tão não ti qlie no 

( ulro fio porque veeè será 
fulminado. 

xxx 
Lm caçador ir.yope a 

guarda florestal;- Sahiram 
de bosque todos os tuçado- 
rts? 

— Ttdcs, sim, sr. 
■— E todos sãos •. salvos? 
— Sim. 
— \h; Então sim; matei 

de facto um javali. 
xxx 

Um pi t fessor a um alum- 
no: 

— Divirta-se bastante nas' 
ferias e prra o anuo volte 
niíds estudioso e um pouco 
mais intelligenle. 

— Obrigado, pt'.fessor; 
igualmente. 

Coisas de Hollywood 

A Tropa do Cinema 

L m ex-capitão do Lxercito austríaco commanda cente- 
nas de homens adexírados na disciplina militar 

Prcgrammas de Hoje 

- Éden 

Transcorrendo, boje, a da- 
ta geneibhaca do sr. Frna- 
ni Leite Mendes, icgisfro 
qi.e fazemos com particular 
agrado, amigo a admirado- 
res seus prestarão ao anni- 
versariante. no acenóhego 
do lar, significatie in le- 
level homenagem. 

O syn pathico e contícilua- 
do hon en de negoc'os de- 
verá, por esta oceasmo, re- 
tribuir as manifestações com 
uma festa de caracter iníi- 
ire. 

Far-nos-emos representar. 
n 

BILHETE A' ZAIRA 
Minha amiga, 
Meu bilhete de hoje é de 

pMicas' linhas. E' inierosco- 
pico, mesmo. E' só para sa- 
tisfazer o teu desejo Que 
res saber o que vou dizer na 
resposta que darei i carta 
de Alvfi ir. 

Mas yerá mesmo, que res- 
pondo a essa cr. ri" 

Olha: o nome da eleita do 
coração do missivista não 
me sói bem, aos ouvidos. 

Que nome anfYp, íiiico! 
Repara bem. E' sobera- 

namente antypathico 
E depois — não notnste? 

— ello f; llon em aranha... 
Vade retro!!! 

JURACY 

Negocio de Ocasião 
Por motivo de mudan 

ça, vende-se urna bem 
montada sorveteria, com 
optima fregnezia, infor- 
mações na gerencia des- 
ta rcdacção. 
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Soldado! profisyionaes tio 
cinema, exercilaaos para 
combaterem soo qualquer 
bandeira que a nistoria tle 
mu filme designar, surgi- 
ram em Hollyvviid ha pou- 
cos dias 

Orgi-.i izados para consti 
tairem a Tropa do Cinema, 
rob o commando de Capitão 
Richard von Ouei, ex-offi- 
t.ial do Exercito Austríaco, 
esses mercenários da tela 
foram ci. prega d >•; para ser- 
virem cano guarda real no 
"O prisioneiro de /onda", 
producção de David C. Selz- 
nick e í.uparecem nay. scenas 
solemnes da Coroacío com 
Donald Colman, Maicleine 
Jr. 
Carrol c Doiigbas Fairbanks 

A Trepa do Cinema é um 
exerciio particular d< Capi- 
tão von Opel, que veio n 
Hollyvvt od em 1032 como 
um dos (igrimis^y da Dele- 
gação Athletica que a Aus- 
L ia eiivicu para oy Jugos 
CdyiTipicos e que aqiíi per- 
mauecej, tornand > se cida- 
dão americano. A i léa de 
crear essa iinida-le militar 
lhe occi ? reu ao. ler nos Jor- 
naes '1<i dia que f.ã honiens 
se haviaiii ferido durante a 
filmagem de uma pellicula 
en qim se exhibiam va- 
rias cargas eapectaculares. 

Foi então que ' ile resol- 
veu formar uni corpt de pro 
fissionaes, cxercila-ltis cffi- 
cazmentj nrs evoluções do 
cavallarm. na esgri na do 
sabre e no manejo das ar- 
mrs brancas o de f co, dan- 
do-lhes completa : rslrucçõe 
militar para que. tspociali- 
sondo-so nos papeis de sol- 
dados, clles se r udéssem 
disc-mpeibar da miysâo sem 
risco inuleis o o constante 
perigo ne qtiedrs o atrope- 
los, muiifs vezes fatoes. 

Desde o momenv i cm que 
se apresentatram ao Direc- 
Im- John Cromvveh, p.ora ser 
virem do filme "O prisio- 
neiro d'; Zenda" no qual 
mi is dr 400 ext vis estavam 
sendo cmpregadts. até ao 
fim do ycrvJco, esses ho- 
mens se mantiveram sob a 
mais Severa disciplina mili- 
lar. 

Eni vez de se prtcipila- 
rem i trt uxe-mouxe, como 
tem si.i > o costume tio.s ex 
tias, ao sòar o sigmil tíe al- 
ua ço, elles entraram em 
íonna e, ú voz de comman- 
do, marcharam para o re- 
feitório em passo cadencia- 
do e e.o perfeita omem. 

Von Opel tem aclu.dmen 
a- cerca de 100 bonens alis 
lados e c.pazes de comba- 
ti rem <, mo Allejiiãcs, Ita- 
lianos, Utspanhoes, fnglezes 
mi Americanos. Elle& conhe- 
cem a fundo o imuiual das 
armas de tod: s essas Na- 
ções e ciando em exercício 
para um film qualquer, a 
voz de commando Ihts é da- 
na no idioma do pa z, cujo 
exercito clles estejam re- 
preseniando. 

V Trcna de von Op«>l é 
eomposla de homens esco- 
üiidos pelo sen rhysico, de 
'2 a 2/ arnos dí idade, me- 
dindo de 1 m. 80 a 1 m. 85 
de altura c tendo iun peso 
proporcional ao ceu tama- 
nho. 

Antes de se tornar praça 
effecliva do Cinen a. o re- 
.-•ula tem qne estudar o 
nnniial iiulitar, ser capaz 
de fazer o seu cavallo des- 
lisar sem risco, uma cncos- 

nu barranco de 45 grãos 
de inclinação e apr 'eeler a 
fi ndo o manejo dos fuzis 
enrnbinsvs e armas brancas, 

Flle« se exercitam quatro 
horas por dia " irex vezes 
per serrana, quando não se 
acham occupados no oesem- 
renho de um film. Os caval- 
'os pertencem á cidlectivi- 
ilade. m'<; cada homem tem 
r.i.ic po«.suir os arreios, sei- 
ta. iabre c nnifoin e da 
Tropa, sem que issr. os im- 
peça. porem. le cuverga- 
rem epialquer outro unifor- 
me qne o estndi > baia es- 
celhido para a pellicula. 

Os homens que compõem 
a sim legião, diz Vun Opel, 
são _todrs formadcis rui aca- 
demias superiores e bastan- 
te bem pareeide s para se 
lérn; rem astros da leia. 

No "O prisioneiro e!e Zen- 
da". em enio '>if.rpr, figu- 
am Mvv Artor. C Aubrev 

idf Eavid Niven, as seld'1 

do cinema appaieceen 1 

uniforme que consiste 
uma brilhante cm aL1 ! 

aço. de 1/10 de e^pess»1 

com adornos de latáo, W1, 
cas e ei Ições br.nr ,s 
botas tle verniz de ei"10 

to e capacetes cie aço orH' 
mentaJos. 

Desenibainhando i s 
elles fc '. nism alas em fri 
te á Cathedral, na secna, 
Coroação 
em are" 
ehfim os principaes 
tas. 

Os dirc ctorcs elo e"1'■ 
de accordo com von 
ncccitaram 

cruzr.m as arl,!; 
sob o qual i"-1 

com erith®!' 
mo a idé'a ela fo'mação d 
sa. tropa, pois Oy hoivcns 
sim exercitados excru' 
trdas rs manobras mil"* 
perante a camera, í,criri,',|j 
da de um tempo qi'? | ^ 
precioso em Hollyvvonir 

lí 

Nâscímentos 
JOSi L1R 
E' o lindo nome que 

dado á graciosa garota 
desde o dia 14 do cr ri"8?! 
vem. pór em festas o 
feliz do distineto sa.- - 
do 13.° R.I., sr. Anta»; 
Vasco Guimarães, t de v 
virtuosa esposa, d.a E'6'1 
na Ni rio Güimarães . 1 

A' robusta è I e rila T" j 
lir os nossos molhe res v(l 

de felicidades, 
paes, o.; nossos 

seií e aos 
par abe»8, 

Smith, Raymonrl 
, ■ I | f r r 1 

0f •SSQJC? ocaac ioexoi 

"Soirée das Seidicritas" 
ás 8,30 horas 

Senhoras ... 

I 

PING FONG 
da M( iM. 

I I 

$500 

Desportivo 

Um grande filme inédito 
eio CING MITRO, do Rio 
de Janeiro. 

Grandiosa snper-produc- 
ção da Metro baseado no 
romance de Alexandre Bis- 
son — "A ré mysteriesa" — 
com GLADYS GEORGE, 

JOMN SEAL, VVARREN 
WILLIAM e onlros. 

Por :jr)7a hora de impru- 
dência pagou ümi existência 
ele horrores! 

IO» 

"Se$são Para IVdos" 
ás 8 horas em ponto; 

Senlici as    $500 

I 

Coi Eotis 

Producção da Fox, com 
ELISAEETH BERGNER e 
LAVVHLNCE LTVER. 

I I 

DOMINGO 
do 1 io de Janfir 

RENASCENÇA — 2 ses sões, etc. - 
Um dos maiores filmes pro cendfente dos GINES METRO S 

S'ão Pai lo! 
O MAIS BEl.LO ROMAN CE DESTA TEMI-ORADA! 

de 

• t 
O filme íorntidavel exfr ahido do celebre 
ERICH MARIA REMAR QUE: 

>4- 

>1- 

h-tlstcé 

litro de 

TRES 

CAMARADAS 

R' iBERT TAYI.OR e 

MARGARET SLLLA- 

VAN ainan l i-s? com e) 

ardor daq u ll is que vi 

Mar.scy i 

11 n»» 
3 .n-rETRA 
"Sessão Colosso" 

0 Conselho de W 
O agerte produetor dí C 

berculose c um haOie • ^JJ 
são as principaes proV' , 
cias: uma monos in Por,:'í 
linte, o leite da v cca q 
bcrcuiosa; outra mais cl!lj 
(rum c iníiy perigosa, 0 

mem tvberculoso. -- SPfS 

 Co-o-ol — 

Para Os Curiosos 
ACTIV iDADE DAS MAv 

C1IAS SOLARES 

..O sol atravessa pr®8*11!', 
O eo; atravessa pres®"' 

mente uma phasi cm 
íu tividade de sua.s "'""Í 
solares rltingiu o 
de inttmsidcde verifica 

nestes i Rimos oO anros- s 
Julgavam os astroni"11 

que vrm registar,di c T 
tudando esses nh.Cttoin611!^ 
que o aige das aotívldSÍJ 
1 avia sido nttingi.ío cm v 
llm de lf'37; eniTetanto, .í 
registras mostram, no P 

(continua na 4." pagii18' 
111 a i n 1111 
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RENA e EDE* 

"Scs cão Para Todos" 

0 Homem do Povo 

Sens u i(»Dal dr.ima inédi to d» MGM, 
CALLEIA, FLORENCE RI CE, TH O MAS 

e TU; HEALY. 

com Ji iSEPf1. 
mitcfelp 

Sinistros processos para fugir á lei são :is.id'-s COlH 
•i# 

(THREE COMRADES) 

vem sob a 

du separaç ío 

ameaça 

i?' fll 

Um dos maiores filmes da 
PARAMOUNT, brilhante- 
mente h terpretad > pe r LO- 
P.ETTA YOUNG, estrella 
drs mai; queridas, e o no- 
tável astro CHARLES BO- 
YER. 

RENA e EDEN — 5.«-FEIRA 
UrrUíilme maravilhoso pro cedenfe do UFA PALACIO, 

de São Psnlo: 

Precísam-se de 3 

Maridos 

FOX, com UORETTA YOUNG, JOEL MG CREA, Da- 
vid Niven, Stuart Ervvin, Marjorie Vearer, Pauline Mo 
ore e Bir.nie Barness. 

Esrta é a irresistível histo ria de 3 deliciosas oieaturas 
que desejavam,_ arüentemen te, ter um eneanlro com a 
vida, o amor e.-.. im:, millio nariol 

Producção de DABRYL F. ZANUCK dirigida por VVil 
ligin A. Seitcr. Modas de Gvven VVakeling. 

O raaís bello romance de 
scenas amorosas que FRAN 

Lm dos mais legirmos tn 
agradar em cheio 1 

ei tssasr- 

Só na Ma ti DOMINGO 

amor que o cinema nos tem dado, vivendo os ícMím, a \ 
K BORZAGE, o poeta da te- Ia. dirigiu! 
r mphps da METRO GOLD \V\N M.WER e que vat 

née do FENASCENrA: 

atucia c sangue trio. A in telligem ia vencendo o C1 

jierfeila os revc'la pela pri nieira vez segrcl s ^ 
riosos elos RAPINANTES ASSOCIADOS. 

Este filme é exiiibido uma semana depois de S. PP11 

■ I* 

RENA e EDEN 

PVogramina duplo: 

SABBADO 

nacidade 

Filme de aventaras da RE PUBLIC, cora JOHN VVAY 
FE, Phyllis Prazer Levv Kelly e Lane Chandltr. 

r-.-i 

DoÁmorHin- 

guesn 

Primo -osa cotneoi i da Me t"o dirigida por W. S. van 
Lyke e Lrilhaatmiei.te vivi (ia por este trio de ouro: 
CLARK GABLE, JOAN GRA FORD, ITíANUIOT TO- 
NE! 

Acçã i: Parig e Monte Car lo. 

BI 

O filme maravilha da FO X, com SHIRLEY TEMPE& 
JUNE 1 ANG c C. AUBREY SMITH 

Primavera em Paris 
Super-fdme cantado da Pa •amourt. com MAHY ELLlS 

e TULlO CARM1NAT1. 
   111111 m i 1111111111111 m 11111111 n**1 

5. a-> E1RA RENASCENÇA 

0 Ci dís Silieirâs 

Filmo da Fox, com .1ANE VVITHhRS. a travessa Tfi 
MAS BE' "K e LOUISE ITEN RY. 

Um manancial de surpre- 

yi s, num filme movimenta- 

õissimo, que é a raaicr creá- 

ção da frefega garota. 

Um espectaeulo niuito 

vertide-, envolvendo uma 

di- « 

  

EDEN DOMINGO 
Mai» uma, formidável "SOIRET POPULAR" com inicio ás 8,30 horas cm 
ponto — CINEMA PARA TODOS: jãenhorji», Estudan teS e Militares; ISOOO. 

A Sorte Tim Tyler 

(Continuação) 

histoiia sentimental c re- 

passada de humana belle- 

za, 

Comedia! Alegria! Roman- 

ce! Humor! llisoí Emo- 

ção! 
                um 

'&mm - 

NU 

mim 
AGUARDEM. . 

O FILME MÁXIMO DA TEMPORADA: 

• • 

Diverliclissima super-cc media J.a NOVA UNIVERSAL com ÉDVVARD EVERETT 
HORTON, DONRUE LE1GH TON e EVA ARDEN. 
Seis i; ezes de vida' Klle era dono de uma f( rtuna de um milhão e possuía 

doença imaginaria! Grita durante a doença: que "SO LIDÃO ' até que urna li 
cnfennrira o faz gritar; "AMOP".'... 

uma 
linda 

Colossal «uper-producção de DARRYL F. ZANUCty 

K nrirn' 1,aspa,la no ,lnmhrlal romance de VF i VjlV 11 Li (jvl 
JEAN VALJEAN; 

FREDRIC MARCH 
JAVERT: 

CHARLES LAUGTLON 
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O Etfrno Problema Do 

Transporte l^o Brasil 
i) i i W i i; ;. i' i i i . . o ou •» . f v ,,, .. i t.       . l •. 

•LaZ2L ^ • w*' rdulivA 

U IJiOíjltina rjiic i..ais an- . ra(c. c&n.yi a lie iuau nai iei 
tu..tu> » economia oiasileira 1 . 1^. ^ o .|„j 
L u ti'an.-;porte, cujo desen-1 o,os oc juios? 

Uuinpíai icítj para ^Huiieuto é morasissimo. 
*Jor que? Por uiua razão 
o.iutü siniples; as nc;sas fer 
1'(,vias custam os olhos da 
•'■'a. 0" trilhos, as locomo- 

j,as> Os vagões-, uiuo vem 
c usinas estrangeiras, e 

a '"ais é que o nosso mi- 
110 vendido por "dez reis 

m
<
d coado" que volta 

,1 (
ai|SÍ,tj:,nado em milhares 

k do metros de linhas, lo- 
r..Ino„ ,s Possantes e "pul- 
•'n.s ii xuosos. 

nu,» p'j|.essa razão que te- 
lonfpm llnseria de 37.000 M- 'onetros de ferrovias da 

Uriai Qualidade. O ma 
soi colno é. só pode 
c:fficn!duáad0 ^01'' tírande 

Unido' ,1 s Estados 
lonSo.m0mecarai" a co- 

■ Que 

i icrro para enri- 
quecei' a nossa csuuctura é 
política lao rui-u.sa como 
comprar cai, areia, tijolios 
ou madt ira para a constru- 
cçao du nossa ■asa. Ferro 
c um material de c.onstruc- 
ção como outro qualquer, li' 
solo derretido como tijollo 
e solo cosido. o paiz que 
procura conslruir-s? com- 
prando j alheio, aruina-se. 

Graçic ao feiro, cs Esta- 
dos Unidos tem J ojc cerca 
de 30.0ini.000 de automóveis 
i o liraoii a ridicularla de 

^ "zação mais tarde 

-tc om lr'as 'nd"':triiilizaram 
dcimi. I

t',,oca devida e hoje 
«horm l-f ('uas' unnos de 
qíie»! ■ Pnto de sua ri- 
niostra f ni'ncrio de ferro 
li/o o t0 niund') uma civi- 
indã-o0 espantar. O seu 
tem <,e desenvolvimento 
iiesin""!r p.rova eloqüente 
lio nn,i impressionante; ^•OOO kilomclcs de ópti- 

fc-rro6 ll0sas estradas de 

to r'n Çdrioso saber quan 
do.? ff15'' "inda deve por mcstunos coníralrdos pa- 

f*:ié 
ÍÜtK'rí) 

PHF«:CIvSANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXiR 
DE 

NOGUEIRA 

df 

m rkcinp >* ^ &sW*J $ & 

ífiiU.i-z* 

í. • 

Edital 
Para tonhecinnnto 

quem ii.ttres»ar possa, e pa 
ra produzir effeit.cs legaes 
romraimico qüe se acha reti- 
da, na Estação da Rtde Via 
,ão Paraná Sta. (Jalharina, 
IRATY, uma caixa com pe- 
ças do ferro para Automó- 
veis co: i 203 bdos despa- 
cliadas de Barra Funda a 
IRATY, sob fsctuia N.0 

1.0(58 de 1G de Uezembro 
ele 1938 por Ford Motor 
Compat v, Exporls Inc. des- 
tinada "a ordem". Este vo- 
lume eslá sendo reclamado 
por Frederico Knch, agente 
da remottente, re ,'dente em 
Traty. ã quem esta antorisa 
a entrega, por haver sido 
extraviado o cjnhecimento 

os rinn fracos 
°D Poderá prescin- 

"'das PÍLULAS \ 
íf IOSTER. 

o-cs lombares, 
umaiismo. lonluras, 

^oomodos Ja bexiga. 
RtoenQ

1
lllarÍdades urina'>as são r piôínVl 

Pnvi combatida» com a» p ' , tJLAS DE FOSTSR. . p cheg r no conhe- 
o,?,® .podeíc-o resiaurãdor da r1

,m
1
ento do todos. fúi 

sana rena! Ia2 coe" nue <>; ^ .0 Fubltcnr o presente 
liben j6 'o^lobeleça rapidamenteJ b.dltal no "DIÁRIO DOS 
do an, c or5anismo do acumula OAMPOS' de P >r t i Grossa a,«-1 o mico e outros venenos, por treig dias c iff xado nos 

ru^rres publicos de íraly. 

in™ty ^ de Jrineiro de 

* Agente 

pinica da« Criãnca 
fanl t Anna Nr. 35 — Serviço d3 poiyclinica ín- 
teneV ~ MATRICULA Wi CRIANÇAS ATE' 10 AN- 

n., IDADE. _ Joia 20$000 Mensalidade 5»00ü, 
GIVATIS PARA AS GRE ANÇAS PORRES. — 

• naroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia. 
p1"' Felix Vianna, das 14 .30 ás 16,30 

. J" Emilio Sonis, das 16, 30 ás 18 horas. 
Y+T-s-v-tHhH-í HH-W" 

Ç&faiftÂàO- 
tep- 

i. enos de 20ü.0ü'i. Os ame- 
ihuUos prjuuzen. te rca Uc 
óU.UUO.üqy oe toaoiacus dc- 
minério de ferro por anuo, 
c o se'i respeitável parque 
industriai consome toda essa 
riqueza. Nós exportamos 
cerca de 3.000.000 de tone- 
ladss de minério e COMPRA- 
MOS do estrangeiros mais 
«ie 606 000 contos em ferro 
industrializado. 

O ferro deu ao ncrle-ame- 
ricauo um indico de effi- 
ciencia equivalcnt- a 42 ro 
passo que o do europeu não 
p .ssa de 13. E o do brasi- 
leiro? 

A grandeza astronômica í 
dos algarismos americanos 
desnorleia. mas tudo se es- ' 
elareco quando estudamos 
a producção, manipulação e 
npplicação do ferre,, a par- 
tir de 1861, epocha cm que o 
processo pneumatico de fa- 
zer aço, descobevfo por Hen 
'v Bessemer, foi inlroduzi- 
do na America. O tremendo 
surto ferroviário possibili- 
Jou-pe e com elie a eclosão 
completa do pai/, determina 
da pelo perfeito para- 
lelismo com a producção de 
aço. Para ter-se uma idéia, 
'vasta citar a cif,-n de ferro 
produzido desde o<--sr. énoca 
Ré o presente: 1. í00.000.000 
(um bilhão e m «ío de tone- 
'«'dr' .), dos quacs somente 
7% foram exportados. O res 
ic incorporou-se á esdruetn- 
ra yankee sob s fo ma de 
machinas ou material de 
cc.nstrucção. Não >'• preciso 
ncnbnm esforço d- imagi- 
nação nara descobrir o se 
gredo da prosperidade ame- 
ricana. 

Já um paiz como c nosso, 
d" equivalente território, 
nco também de reservas nn- 
turaes. colonizado da mes- 
ma maneira e com «"s mes- 
mos elamentos humanos — 
europeu e africano — nãc 
consegue fugir a uma phase 
egricoL rudimentar, nem 
arrancar-se a i.m t triste 
anemia eccnomica Pir que? 
Simple.T ente porque ain- 
da não rtsolveu o seu proble 
ma siderúrgico, isto é. pro- 
duzir elemento mobiliza- 
dt r por cxcellencia — FER- 
RO, apesar de ser detentor 
de avnltada parte do miné- 
rio com (Ue ainda o mundo 
conta o minério de alto 
theor nutallico e avaliado 
m cerca de 12 bilhões de 

toneladas. 
Só beneficiando esssa jazi 

das immonsas ; que conse- 
puiremes sahir de ' ida vege 
lativa que nos asfixia e so- 
mente et in o ferro brasilei- 
ro podeiemoa construir unu- 
altíssima civilização indus- 
trial. 

< H M M > » ♦ 

Actos Officiaei 

Prefeitura' Municipal de Ponta Grossa 

fiaUneeí# da Receita • Despez a do dia 20 de hmdrs 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

AÜÍCUM©\AL A0 EXERCI CIO DE 1938. 

Saldo anterior 
RENDA TRÍBUTAIJÁ 

1.039$500 

1 039$500 

SUPPRIMENTOi 
ao caixa de 1939 

BALANÇO 
1 üõ$'30ü 
934$200 

1 039$5Ôtt 

EXERCÍCIO DE 1939 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Veliiculos 
Diversões 

3 AXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Receita Extraordiuai ia 
Evenluaes 

Taxa de Protocollo 
SUPPnlENTOS 
Recebido do Caixa de 1938 

101360 
S2$ü00 
8f400 50$700 

6?000 
3$0(>0 

15$000 

9$000 

1051308 

SALDO EM CAIXA 1938 f'34$20C 

74$700 

i80$000 
1801000 

DÈSPEZA ORDENARIA 
EXERCÍCIOS FINDOS 

Bolig Pinkovvski 
confecção de fichsrio p. 
D. Uygiene — ch. 887: 180*000 

1801000 

Lula Olivcra e Sl«v« 
Confere 

Caixa 
4' n n n i a 11111111111 r» 111111 »n I m 1111 n I u Ttunnuni}* 

Prefeitura Municipal 

Edmar Machado de Souza 
Official 
Visto 
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DECK/.TO-LEI 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

Da insolação, illuminaeâo 
ventilação 

& 
!& 
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Pu RAÇÃO FORÇA ECONOMIA 
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Sul Amtrictn* 

Art. 12E.o — Todos os 
compartvmentos de um edifi 
cm deverão receber luz di- 
recta dr, sol, ppr u.eio de 
"na abertura p, ra o exte- 

vor ou área. 

§ umeo — Excepíua-se da 
exigem;a do presente arti- 
go o cu parfimento destina- 
do a escada, que p« ce ser il 
nmiinudo por elarabe-ia. 

Art, 129.o — Não será 
permitlido ter-se ou abrir- 
se janeHas, portas ou selei- 
ras no^ oitões das casas de 
r odo a devassar o» prédios 
vizinlios tem de c« uservar 
>im corech r de separação de 
LéO nits. no minímo, em 
terreno de sua jiropriedade. 

§ único — As c«»as cons- 
Iruidas sobre linhas divisó- 
rias, alerr de observarem as 
prescripçoes deste artigo, 
i ao podem , ter as beiras de 
telhas prolongf.dis pera o 
terreno vizinho, devendo suas 
aguas serem desviadas por 
meio dc calhas e couduclores 

Art. 150.0 — A superfície 
Uiuminante, limiiada pela 
face interna dos aros das 
portas e jauellas de cada 
comparlimento u.ãr, ç.erá in- 
ferior a um qUi-ito da área 
total dc comparti nento. 

8 1 ■" — Conterão apenas 
tres quartos do valor como 
rasgo effectivo ' s vãos que 
se ach irem sob put 1 leos, al 
pendres ou eirados cobertos. 

§ 2.° ■— O limite da illq- 
niní çã > fixado no presente 
artigo poderá ter u u;. redu- 

ção: 
a) — De 20% para as ga- 

ri ges e ciepositos cie merca- 
dorias; 

b) — De 18% para os cor 
redores, ante-camaras, cai- 
xas de escada, qufitos de 
banho e latrinas 

Art. 131.° — As areas 
interiores não p< derão ter 
nenhumf dimensão inferior 
a 2 mts. 

Art. 132.° — Nas latrinas, 
banheiros e cozinhas haverá 
um dispositivo de ventilação 
permanente, podendo con- 
sistir em pequena abertura 
para o exterior, fechada com 
1'«la metí llica, «pie poderá 
ser loc. I zada na própria 
bandeira da porta, ou janel- 
la. 

Art. 133." — Nos dormito 
rios deverá haver nas fo- 
lhas das janellas ou em 
qualquer outro p nto meios 
proprio? para provocar a 
circtilação ininterrupta do 
ar. 

Art. 134.» — O espaço li- 
vre mínimo aos prédios não 
pode ser coberfo de forma 
alguma, sendo apenas per- 
mittidos os alpendres cuja 
-aliencia não seja meior cie 
cilcnt.i c.entimetros sobre a? 
portas de entrada. 
Das paredes de alvenaria 

Ari 135.° — As esoessu- 
\ i:s mínimas das paredes de 
alvenaria de tijolios, em edi- 
fícios destinados ;■ linbitação 
quatro pavimeníos o com os 
pés direitos fndícadòs no 
artigo 126.°. serão: 

a) — Nas paredes de fa- 
chadas externns. com, abertu 
ras e oyjgas de viga uma 
vez tilollos nos pavimentes 
superiores e 15 vez nos pa- 
vimentie inferiores: 

b) - - Nas paredes exler- 
nas com aberturas e sem enr 
gas de vigas uma voz tijollo 
nos 3 pavimentes superiores 
o 3.5 vez no piyimcnlo; 

c) — Nes paredes exter- 
nas sem aberturas e scrr 
oargas de vigas, nu tijollo 

nos quatro pavimeutns; 
d) — Nas paredes inter- 

nas, Cc i.stituindo divisão 
principa, com abeftura5 c 
cargas, i m tijollo nos qua- 
tro pavimentes; 

c) — Nas uaredes-meias, 
com cargas de vigas, uimí 
vez tlj> lló no.s 3 pavjmentos 
nipenores ç 1,5 vez no pa- 
vimente inferior, 

f) — Nas paredes inter- 
i r-s, de simples divisão sus- 
pensa sobre vigas especiaes, 
J.5 vez tijollo para rada pa- 
vimento. 

§ único. — Admiile-se o 
estabelecimento de Servidão 
de mt-açâo de pareacs, en- 
tre prédios de proprietários 
diversos, mediante as neces- 
sárias autorizações legaes. 
Estas paredes serão consi- 
deradae externas para o ef 
feito ao que dispõe o presen 
Ic artigo. 

Ari. 136.° — Cs materiaes 
empregados nas -•dvenarias 
serão de qualidade^ apro. 
pnadas para o fim a que 
se destinarem e isemos dc 
ifliperf-pções que rossf m di- 
minuir-ibes a resistência e 
duração 

§ l.o -■ No casj de veri- 
Dcar t. Departamento dc 
Obras e Viação, durante i 
construcção, que o mederia! 
é de qualidade Bifei ior, c;- 
pt z de coraproiretter a ' se 
goranço da obra, poderá 
exigir que sejam feitos os 
ensaios, bem como «, refor- 
ço das alvenarias. 

§ 2.' — Nas cons.rucções 
destinadas a armazéns, fabn 
cxs, officinas, etc , ende se 
possa manifestar o effeitc 
do sobrecargas especiaes, es 
foiços repetidos e vibrações 
as espessuras das paredes 
erão ca leu ledas tendo em 
vista estas circumstr-ncias. 

§ 3.° — As paredes ex- 
ternas dos corpo? secundá- 
rios (puxados), de um só pa 
vimento, poderão ter a es- 
pessura de meio tijollo, quan 
do os respectivos comparti- 
menfos não forem destina- 
dos á I-n' itação necturna. 

Art. 137.° — As nrgamas- 
oas serão constihuda.s de 
cal e rreia, cimoido c areia; 
ou cal,, cimento c a-eia. To 
dos estes materiaes devem 
ser do boa qualidade. 

Art. 1?8.° — Para rs car 
ges c cálculos a serem em- 
pregados no concreto arma- 
do fica adopfadi por esta 
Prefeitura o rogiliiifnto de 
constn cções cm concreto, 
elaborado pela Associação 
Brasileira de Concrclo. 

Art. 1?9,'> — As construc- 
cões em concrob, rrmado 
serão ri coro saiu ente rontro- 
b-das polo Departamento dc 
Obras c Viação 

  (Continua) 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe J 
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isio de Santa Cinz 

CASTRO — lARANÁ 
INXERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regimen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Diocese dc Ponta Grossa 
O inlernato feminuio está en tregue ás Keligosas Irmãs da 

Congregação de São José 

Exames de admissão; 2.a quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para os cursos primí.rio 

de ad missão 
Matricula de 1 a 15 de mar ço para o curso ginasial 

Reabertura das aulas ,  -ir Lii£-- ijflSiir"-"^ j 
paru o curso primário; 1.» de fevereiro 
para o curso ginasial: 1.° de março 

Aceita transferencias para as 1.» á 4.a séries 
Informações na Secretaria do Ginásio- 

I í? 

CERA f* 

ÉBrJuiMüiu 

iRoHeosiva aos 

Não queima a 

tscola de Proíessores 

l De Ponta Grossa 
EDITAL DE MATRICULA 

De oitlem do ir Dr. Di- 
ivclor, faço scieute vos in- 
teressados que, do dia 25 ao 
oia 31 do corrente r.u <, acha- 
se aberta a matricula ao 
Curso oe Professores desta 
Escola. Os candidato ao 1.° 
anno deverão apresemar do- 

1 cumentos que preverá: 
1) Ter concluído o curso 

de Gyumasio Official ou o 
Geral óe Escolas N irmaes 
do Estado, ou, enti.u, o cur- 
so das extinetas Escolas 
Normaes Primarias do Esta- 
do; 

2) Capacidade i básica; 
3) Idoneidade moral; 
4) Ter idade irdrrior a 

50 anuos; 
5) oun identidade; 

d©?iites — 

b o c c a . 

Convite 

A directuria do áocke > 
Chib Pontagrossens; t onvida 
a todos os interessp.d.,s que 
quizerem entrar para o qua- 
dro de soclos dessa distineta 
sociedade, desta ou dc cida 
des do interior, que acceita 
propostas ité o dia 25 do cor- 
rente para os candidRos aqui 
residentes » até 38 cie feve- 
reiro pari òs "esidinles no 
interior, índépendenle de pa- 
gamento cií joia e medianlv 
conlribuiçã) mensa! de rs. 
3$ÜOO, devendo os sccios do 
interior remetter importân- 
cia relativa aos cojpons de 
um semestre adiantadamen- 
te, juntamente com a propos- 
ta. 

Findos esses prazos será 
ro n., • cobrada a joia le rs. 50$0(M) Rn bo da juimeira ■ para os no1, os socios 

- » f\ W l 1 ■ > I I A « - A direct. da trxi annual prestação 
(Õ0$08C). 

Maiot es esclarreimentos 
serão p; estados nesta Secre 
laria, das oito ás onze horas 
da mai bã, diariamenle. 

Secretaria da Escola de 
Frofess u es de Pi ufa Gros- 
sa, em 22 de janjiro de 1932. 

DTONIEL SANTOS, 
Secretario 

Tomando um ca-ix de 

itter Águia 
toma-se um calix de saúde. 

Empregada 
precisa-se de uma, de nacio- 
nalidade allemã, tratar no 
l." Cartorio, Av. Vicente 
Machado, (Bdificio Caixa 
Econômica). 

Dr. José Se fizeveifo Macetío 
MEDICO OPERADOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMAC1A CEN 
TRAL> DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DA' 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

ria avisa também 
que serão reativadas de ma- 
neira sem piecedentes as fes- 
tividades e reuniões turfisti- 
cas do Jockey local, estando 
o mesmo muna phase de in 
tensa reorganização, empe- 
nhado-se em dar Ihi o máxi- 
mo de esplendor hntro de 
pouco prazo, com organiza- 
ção de parcos, desafias, ven- 
das de poules, premies, etc. 

As entradas no recinto do 
Jockey nos dias de '•eunião 
serão cobradas á sazão de 
5$000 para arquibancada cóm 
direito ao ensilha.u ento e 
3$000 as geraes, o que por si 
evidencia a vantagem para 
os que se associarem, vish: 
que será levada a effeilo pel i 
menos uma reunião por mez. 
á qual terão direita os so- 
cios. 

As propostas dos candida- 
tos, deverão ser feitas por es- 
cripto contendo o nome, a re- 
sidcncia e a profissão dos 
mesmos, o endereçada provi 
soríamenfe para 1.° secretario 
do Jockey Club, á rua 7 de 
setembro n.° 84, que é o si- 
gnatário di present». 

Ponta Grossa, 6 de janeiro 
«-M-J-fr-f-lf-M-e-f Hl > H i I H 11 I I | | n u n n,|^ ©IHI l-v 
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NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O. "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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DIARIO DOS CAMPOS 
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#' Galeria das SEDA) 

«si.iwwTOfe waowMMWBo. *» M«« a^
SST"iD0*'C,D4BE 0 M,'s lmD0' M0DEBN0 E BARAT0 

Visite lioje ^lesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-sí da gran de verdaae. - Preços e qua lidade nunca yistosl - AVE 
./ü 

NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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CommercioeFinanças 

Exportação e Importação 
Foi o seguinte o movimen- 

te de exportação f importa- 
ção na Estação Paraná local: 
Exportação 

1 vg. c. madeira, vemetti- 
do por SjA. S. Cruzeiro, a 
Iimãos Rogger, Jacarey. 

1 vg. c. madeira, enviado 
por S!A S. Cruzeiro, a Ir- 
mãos Rogger, Caçap-vva. 

1 vg. c. madeira, de A. 
Ronchi e Cia., a Sertorio Ag- 
ner, Sorocaba. 

1 vg. c. madeira, do Nico- 
lau Kluppel, a íoão Reuter, 
Limeira. 

1 vg. c. uma eg.ia rosillia. 
de Adão Ilcns, ao merano, em 
Curityba. 

4 vgs. c. madeira, por 
Francisco Telles, a diversos, 
em Barra Funda. 

2 vgs. c. madeira, ror Koe- 
chler Assçhurg, a G. N. Sab- 
baga. B. Funda. 

1 vg. c. taboas de pinho 
beneficiadas, da A. Ronchi e 
Cia., a Cartella^zi G'ovan e 

Cia., Itararé. | 
1 vg. c. amarrados de ma- 

deira para caixa^, de G. N. i 
Sabbaga á Armour of Bra- 
sil, Domingos de Moraes. 

i vg. c. farinha mandio- 
ca, de Ludovico Pilarski, As- 
sad Barbosa, Pai aa iguá. 

1 vg. c. cestos de cal vir- 
gem, de Durval Menezes, á 
Cia. Brasileira de Papel, Ca- 
choeirinba. 

3 vgs. c, ama.lados de 
madeira para caixa, de Fran- 
cisco Telles, á diversos, em 
borocaba, Guatepava e San- 
ta Barbara. 

2 vgs. c. amarrados de ma- 
deira para caixas, de S|A. S. 
Cruzeiro a diversos, em Val- 
linhos e Piraciba 

1 vg. c. amarrados para 
caixa, de G. N. Sabbaga ao 
mesmo, B. Funda. 

1 vg. c. amarrados para 
caixa, de G. N. S-Lbaga á 
Armour of Brasil, Domingos 
de Moraes. 

1 vg. c. amaradov para 
4mimiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiijiiniinin 

Sementes de Llnhaça 
Compra-se qualquer quanti «lede «a fabrica de Ole» de 
! inhaça, á praça Santos Andrade. — Phones, 2 9-3 e 

4-8-7 B 

V : S*.\ ■ :■'**< >■■.■*% •v''$ 
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mm 
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"Oíeo de Linhaça', 
Vende-se na fabrica á Praça Santos Andrade, rhenes; 

4-8-7 e 2-9-3 
NIGOLAU WOITO 
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caixa, de Resala Gury a Ir- 
mãos Rogers, Sorocana. 

1 vg. c. barricas c. cerne 
de porco e banha, de Cbris- 
tiano Justus Júnior, a. diver- 
sos, em Barra Funda 

1 vg. c. madeira, de Chris- 
tiano Justus Júnior á Irmãos 
Santisi, Itararé. 

1 vg. v, madeira, de G. N. 
Sabbaga ao mesmo. Barra 
Fundo. 

3 vgs. c. madeira, de J. F. 
Telles ã A. B. dos Santos, 
Barra Funda. 

1 vg. c. banha, de Ililgen- 
berg e Cia., a Joãi J. Figuei- 
redo, Campinas. 
Importa <ão 

1 vg c. garrafis e caixas 
vasias, de Waldmrr Barde- 
li, de Paranaguá, á Cia. Cer- 
iaria Adriatica. 

1 vg. c. cimento, da Cia. 
Biasileira de Cimento, Bar- 
ra Funda, á Frederico Lan- 
ge. 
, 1 vg. c. lenha, !e David 
Sauer, Roxo Roiz, á Cia. Cer- 
vejaria Adriatica. 

1 vg. c. banan. s, de M. 
Malucclli, Morretes, á Cons- 
tante Moro. 

2 vgs. c. material de cir- 
co, de Juvenal Pimenta, Lapa, 
ao mesmo. 

2 vgs. c. toras, de Tbeo- 
doro Bmnsfeld, a Njcolau 
Kluppel. 

2 vus. c. inadeitas. de 
Francisco Telles, T Preto, 
so mesmo. 

1 vg. c. toras, dc Nicnl u 
Kluppel Boqueirão, ao mes- 
mo. 

1 vg c. cevada, d? Ainrn- 
dio Sperbul Estação do Ber- 
ro. á Cia. Cervejaria Adria- 
tica . 

2 vgs. c. madeira, dc Re- 
sala Cury, Reboliças, ao mes- 
mo. 

5 vgs. pinho, de G. A. 
"Wichaf, Guarau vi á F. Tel- 
les. 

1 vg. t. pinho, dí Nicolau 
Kluppel, Guarauna n mes- 
mo. 

1 vg. c. tubos de barro, de 
Klas e Irmãos, Guarauna, ao 
mesmo. 

1 vg. c. cevada, da Cia. 
Cervejaria Adriatica, Rio Ca- 
pinzal, á mesma. 

1 vg. c. sal, :le Mi.tarazzo, 
Antonino, á Justus e Cia. 
u n n m m n m 11«i ^ 

Calçados 

/omente 

Ca Içados 

GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
CALCADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREÇOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDO» 
■ r ,T»" 

LUIZ XV artigos recen temente fabricados s 

MEXICANOS _ salto 3, diversos typos e corss a 

32S 

23$ 

Estes preços é somente na popular CASA BELLO HO BI 
Senhoras nu senhoritas an tea de comprar o seu calçado VERIFICAE o nosso moa- 
truario e oreços. 

mm ás* 
s y 

CALCADOS DE PSBCOS 
Camurças extrangeiraa 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações em aialto de 
ola na altnra 2, 3 « 4 centl 
metros nas cores azul. béje, 
marron, preta, bordeeme, etc. / 

Pooular 

1 vg c. banana, de Luiz 
Belleti, de Alexandra, a Do- 
mingos Viola. 

2 vgg, c. Alfaf-.', e víturas, 
da 5.a B. M., Cuiitjba, ao 
13.» R. I. 
Geheros 

O mercado da nossa praça 
accusou para houttm os se- 
guintes preços para a venda 
no atacado: 

Feijã < novo — sc. 30S000 
Assucai Cbristal de 1." — 

sc. 071000, 
Assucar Amarelb — sc. .. 

403000. 
Arroz Cattetc de '> A» sc. .. 

L0$000. 
Arroz Cattetc de 2 ^ — sc. 

463000. 
i m i m n m i n n 1111! 

Arroz Creolo — sc. 443000 
Trigo de 1." sc. — 453000 
Milho de l.a — se. 2'0$()00. 
Cebola — kilo 5000. 
Madeira de l.1 e 2 ■' — dz. 

£05000. 

Madeira de 3. — dz  
405000. 

Porco — preço dc compra 
a 203000. 

Banha — preço dc venda 
kilo 35200. i 

Cera - Preço dc compra 
kilo 5$00f. 

Lã de Carneiro • preço dc , 
compra arrob. 4ã-a>it0í). 

Frango, — de 25500 a 35000 
cada. 

Ovos — Dz. r!|4;)0 
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Questões de Português 

A Pedido 
MODO ELEGANTE DE ADQ UIRIR O DINHEIRO DO 

PROX IMO 

Na Reserva, certo dia, pre 
cisei de um requerimento 
de dispensa de proclama. 

Como eu encouirasse 14 
o sr. Luiz Adolfo foi este 
senhor encarregado por 
mim de o mandar fazer a 
um concunhado f hamado 

Teobaldo Cioci Navolar, ad- 
junto ('o promotor publico do 
Termo da Reserva. Confiei 
a um cabeçudo • e s'ber das 
contas do juiz c do eferivão 
c não soube ver a '.-xplora- 
ção feita pelos dois concu- 
nhados Como exisiia duas 
viagens a paga1- feitas de 
caminhão da Reserva ás 
Campinas Bellas não rega- 
liei ao apresentarem a con- 
ta de 2505000. 

Paguei incontineiite e de 
toa vontade. 

Soube logo ap )s que os 
2305000 eram some-nle para 
pagar o requerimento que 
qualquer bacharel o fazia 
por 2Ü|( 00 pela a signatu- 
ra. No entanto eu dana 
505000 ou mesmo lOOfOOO de 
boa vontade pela prompti- 
ilão 1 do requerimento mas 
não ; 25( 5i,00 que é uma ex- 
ploração aproveitando con- 
fusões. (.) sr T uiz Adolfo 
que tem hotel na cidade de 
Tibagy é já bem conhecido 
sem ser preciso ee empre- 
gar-lhe qualificativo algum. 

O seu concunhado Teobal- 
do Cioci Navolar adjunto 
promotor publko do Termo 
da Reserva é que precisa 
sc-r conhecido ue todos pela 
infeliz audacia que tem dc 
cobrar, Se eu dei csle re- 
querimento a fazer ao sr. 
Navolar não foi em atenção 
<1 ele e sim ao seu concu- 
nhado por sabur que se en 
contrava em sua ca.a. Não 
foi as barb: k que apresenta- 
va o sr. Navolar ciue me 
inspiravam confiança e mui- 
to ments resp.ur,) algum. 
Barb: s regras c >( m brilho 
indicam que o portador não 
conhece regras do hygiene 
E quem não conhece regras 
nnda sempre desregrado e 
por isto {■conseMio co sr. 
Toobaldn Cioci Nísolar a 
usar os afamados regulado- 
res Fuiitourai ou Gesteirã 
tão annunciados nas revis- 
tas e jornaes. Creio que 
depois de os usar .será mais 
humanitário e 11 >bre para 
com o proximo. No caso de 
o sr. Navolar aluda não fi- 
ejl r satisfeito pelo simples 
receituario posso ser pro- 

curado cm qualquer parle 
em qualquer tempi para lhe 
dar o proprio roo imamento 
que precisa. 

José Augusto Moieira 
Ponta Grossa, 23 de Janei- 

ro de 1C39. 
n 1111111111 n 11111111111111 n 1 n n 111 m 1 m 

Idéa de Lar 
A propósito desse noticiá- 

rio que encheu os jornaes 
sobre dtnetos que virão por 
ahi tributando os edibata- 
-ios de imbos os matizes, 
obrigando a impostos os 
casa es sem filhos, e outras 
medidas á altura de uma 
era avançadissima, as re- 
pertagons jornalistlcts tem 
desenvolvido grande operosi 
da de, entrevistando o bello 
sexo solteiro e casado. As 
folhas vespertinas publica- 
jam ha dias serias opiniões- 
sobre csi.es. assunipfos, e, 
tomando-se a media dos pen 
sainentos expost 's, rnnclue- 
se que as próprias senhoras 
de mando, não querem sa- 
ber nem de filhos, nem de 
lares, Houve uma que deela 
rou sltc-bom-som: e.ssa his- 
leria d< dona de casa é 
idras t-ouxas! í) que nos 
querem' • é gozar! Filhos? 
"iitra hfbacem que não sc 
usã mais Só ss iliotus é que 
eühem iPí.sa osper:cila. Não 
ba coisa mais pú i, mais ri- 
dícula nu sua jnorotenia de 
tradicçã' e familiu, que o 
ler... Ora, o lar! O lar é 
em sacrifício de cciai bicho. 
Coisa sem graça. Comedia 
muito■ batida: alnnço, jan- 
tar, arrumação de casa, ca- 
fé ás visitas, piano, moveis, 
espanadores, creados, to- 
tqfuecs de campainha leitei- 
ro, açougueiro, verdurciro, 
empono, carvoeuo conta 
gás... que coisa mais bes- 
ta! O estupor não parava 
de m.tlóizer o lecto, c cur.- 
tinuando a metter a ronca; 
cama pTa arrumar, colchão 
p"ia Luter, travessei'0 p'ra 
por no sol, pulga a pular, 
percevej" s. sauva! Gentes, 
que estipidez é o Li'v que 
liumda e o filli)! Não ha 
como o apartamento. Sem 
incommi tios, se n barulho, 
hohemiu farra interna, por- 
ia; fecb.idcs, silencio, que 
ctlicidi Se o maridrnho cs- 

li resfriauo, não quer sahir, 
o só a gente descer o as- 
censor c rua! Cuteniu. Chá. 
Confeitaria. Encimlrcs. Li- 
vre como os pássaros, m:,- 
gpificair.u te á vontade... 

E'. um ai>e"rt-) de mão 
aqui, un a olhadeta a. olá, ura 
sorriso adiante, mra que- 
breira u ra os la I is e toca 
a viver! Pobres cessas ton 
tr.s carregadas de filhos, ás 
lollas com maruid iras, clm 
pelas, pichis, manchas, ba- 
bas e der de barriga. Assim 
racciocinava a terrível m; - 
dama cheia de ■ão 'rie lo- 
ques, não me Iml s 

Entretíulo. veiam os se- 
nhores cimo o diabo ís ar- 
mas! Por mais que sr inalsi 
nem os lares e se prescre- 
vam os filhos dos borcos, na 
horinha do peixe "peca", 
isto é, quando as replida- 
des nu stram a face exacla 
da exiriencia ' fa uiuar, o 
mulher râo passa tf um sêr 
'livinamenfe materno, exchisi 
vameqtc mãe. 'ifi eme ella 
leu. de sublime e mar vilbo- 
sa. — a rainha de br! 

Tudo mais é Uebedora de 
modernismo que pnçse... 

,1 
T1 L 
■ - 

Nas feridas," 
i mesmo de máo 
caracter, eeze- 

x mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos, flo- 

res brancas, 
etc.) 

G Y S A 
ó santo remedio 
Ub.: RUA PROf. Al- 
FREDO COMES, 9 - RIO 
PE10 (0RREI0 6$0C0 

A procura do 

0 Bitter Águia 
é a sua melhor recommen- 

dação 

O "o" de — "o que" — • 
artigo? 

Pergi piam em "'o que' 
i-sse "o" é artigo 01 prono- 
me demonstrativo'.' 

Controvertem os autores, 
blédat c Brunot disiutiram 
nmplamerle o assumpio. 

Uma ccit.a pareô liquida: 
< artigo proveio de um de- 
li onstrídivo e tem a funeção 
de mostrar o substantivo ou 
pronome, c gênero e numero 
da palavra a que prteeda. 
Lis por que pode antepor-sc 
a um s; bstantiv», como ? 
vida, ou a um pronome co- 
1:00 meu. o qual. o outro, 
o Fulíin'), e não pode anfe- 
ceder a i^so, esse. Não sc 
diz: o o esse, por inu- 
leu: pleco asmos. 

Pois mm, a es^a p rticula 
dc si demonstrativa, nasci- 
da dc illum, illam, os gra- 
mático.' lhe chamam artigo 
Cefini I.í quando não pode 
si r íiibslituida por is.se ou 
nquillo. Se o for. lemos cer 
faméutc o pronome demons- 
iralivo; sabes '■ que dizes? 
islo é, aquiilo onc dizes? 

Ounr.do etpiivnb; a êle. ela. 
cera pr nome pessoal, como 
em "vi-o", isto é. a ele. pes- 
sra. Ora. assim f .-.mo em-o- 
qii-l- argumenta Gledat — 
e "o" pede se' f.vtisto. 3 
nnri em "o que", desde eme 

nê.> mude nnr -- K-so ou 
ruíPO TO- 

*.r f€ <•»•*'> . 
Origens curiosas 

Como Uos pergunlimi pela 
origem de chicote,, permita- 
nos o lOtoi lhe tragamos ou- 
tras palavras catalogadas 
por Dicz, pa inlríiduçâo ás 
linguas romanicas. 

De f-ule mexicana ou f.z- 
íeca: 

galpão (casa do conselho), 
racau, tomate, abar; te, ru- 

fião, chocolate, furacão (de 
liuracon — o coração do 
mar); chicote. 

Jacques Raimundo, porem, 
ccntesla essa derradeira eti- 
mologia c crê ijue chicote 
seja uma corruptela de es- 
cote — cabo com que =e go- 
verna d sela. Os prelos de- 
lirpanain a pronuncia em 
"ehicole". 

De fonte antibmr.a, dos 
Tainas: bftata, cacique, sa- 
vana, (não sávana)) bateia, 
cuimã, :■ aizena. ninca, goia- 
ba, guri (feminino guriá), 
guapa (chifre); papa (de mi 
Iho ou farinha); quii a, pis- 
co, chimpje, lou "o (ao papa- 
gaio), chacara, nnu icà (é 
cascavel, c-m língua taman- 
ca) . 

De forte caraibi; careta, 
curiniatá. guarnpa eu gara- 
p.a. caruatá ou gragoetá, pa- 
lu.ina, mico, piroga. 

De origem peruana: enxa- 
gutr (dc chahuay — espre- 
mer o molhado), pampa, ga- 
roa. cancha, condir (do 
quinchua-kuntiir), pila (plan- 
ta); eucrê (veneno dos ín- 
dios do Orenocn). 

De origem africana: mo- 
leque. ximarrão, (cimarrão), 
cacimba, marimba, tarimba, 
calango, chibata (xlbata), 
zanga, calungo, beiimbau, 
quiabo 

Padre Armandi) Guerrazzi 

PARA OS CURIOSOS 

(continuação tia 2.' pagina) 
sente, uma actividade dupla 
da verificada cnlão, sem que 
se possa uber se essa acti- 
vidade ira agora arrefecer 
ou a.ign tntar ninàr mais. 

Escola de ides 

Policiaes 
A única escola de cachor- 

ros policiaes qua produzk 
bons resultados no Paraná. 

Fundada ein 1911. 
Muito recom nemnda. A 

melhor para adextramento de 
cachorros policiaes, 

Prcsfdo senhor ou senho- 
ra; o vosso grande lecurso, 
cuando vossa casa for assal- 
tada ou sc ford»s assaltado 
na rua, sendo a sua defesa um 
(ão policial bem ensinado. 

E isso só se consegue na 
•ivpV escola. F por isso não 
hesite e mande o seu cachor- 
ro á minha escola, arles que 
qresca dema./r.do MAX 
PREUS - Escola dc cães po- 
liciaes. Rua dos Ooperarios 
— Ponta Grossa, 

Caballos 

UM DESCOBERTA CUJO SE- 
CREDO CUSTOU 200 CON- 

TOS DE REIS 

A "Loção BriUianlc" é o 
melhor especifico tonico pa- 

I 1 a as alffeçôes capilares. 
Não queima porque não 

' contem saes nocivos. E' um» 
formula scientifiea, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

£' recommendada pelos 
principac» Instilutoi sanitá- 
rios do extrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo l)e- 
partamcido de Hygiene do 
Brasil. 

1.° — Desapparecem com- 
pletamente as ca qias e affec- 
ções parasitarias; 

2.» — Cessa a queda doa 
cabellos; 

3.» — Os cabellos brancoa 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural p> imitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4." — Detem nascimentos 
de novo.s cabellos brancos; 

5.° — Os cabellos ganham 
apparenci. linda ficam se 
do.sos, e a cabeça limpa « 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A venda em todas as dro- 
garias, perfumarb.s o phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçrm prospectos c. Al vim 
e Freitas — unuos concecio- 
uarios para a Au erica. do 
Sul. 

Um verdaclzwo 

teMnirír/ 

EST 
OE 

s Q\tka*oia 

PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

1IIHÂS CRAVOS SAROAS ETC úí 

MELHOR QUE QURLüUtR CREMEdeTQUCRDOP 



"URlU DOS 

Wfc\TA PAGjaiA 

IPOS PO.NTA GROSSA, 3." FEftRA, 21 DJ? J in.Q AE 1229 
ia* 

DIÁRIO ESPORTIVO 
XTT i IIIHH I |,F Miiiir!gBLMJi>i5^~rrr—-^r' I. T~.~r.t-.r^lfA/13/\ P\í^ D/>C'..«4«1J_ 

Direção De Bento Furtado 

Brasileiros 3 x Argentinos 2 

iwis . ,1.!*litenc,a | ctona. lal nao se deu, po- evidenckt que o bando do . a nrim-iro ^ . n-ni an . uma ài«istencia 
^ coris'deravcl do que 
uori.ogo transado reali- 

j .r5® "-de-hont an no es- 
n" r •a rua •' -fnuario, 
trn P1'"'» o segundo encon 

P.n'rc os seloccicnados 
j,,n

i c:rn e argrriino em 
An, ' ,!a taÇa "nüCíi- 

dn n 0 resu"ad , verifica- 
ra ir8 veií,i?aÇ3o< do urimei- 
minnní1' a in,PreTsão predo- minante era a de que os 

r.an ' s tornariam á seus 
'"S05- com a palma da vi- 

doria. Tal não se deu, po- 
rem. A orientação technica 
d^ida aos nossos jjalricios, 
foi desta vez, mais hem pen 
sada e o quadro brasileiro 
sovbc assim inpci-ye fren- 
te ao sen valente cmtendor 
pelo scorc de .1x2 E essa 
imposição verificou-se em '• 
quasi todo o desenrolar da 

peleja, mormenie nos mo- 
mentos finaes quando ao 
faltar 10 minutos para o seu 
termino registra-se tilti penal 
ly a nosso favor o que vem 

evidenciai que o bando 
"Diamante Negro" estava 
senhor da situação e ac- 
luando rom bastante firmeza 
Embora i ão tivesse termi- 
nado a partida sinão cm cir 
cumslancias imprevistas, 
pois que o quad"-!) portenho 
abandonou o campo da liça 
por nái- se comfonnar com 
a execução do pcnalty. To- 
davia devem estar a esta 
hora os nossos visinhos do 
Prata, convencidos oe uma 
coisa:- Si fomos sencidos 

i a primeira vez, enlretanto 
não desanimaram os despor- 
Iktas _encarregados da or- 
ganisação de ura novo con- 
juneto, o. portou-se este, 
corno ihe competia; redimir 
pelo sentimento de brasili- 
dade a.i nossas cores espor- 
'ivas, pondo assim («s com- 
panheiros que act if.ram no 
nutro csnbate, ã salvo de 
criticas outras mais acer- 
tas; pois que, de um golpe 
infeliz do sorte, numa se es 
tá livre. E ademais o adver 

dfíod^ TaSacw/T0! ^ tÍVe:a,n l!0ntel". pela brilliante octuação com 
f;ue se houveram no emba- 
te de i.nte-hontem. 

Indicador 
issíona 

    ' ,or-íT".. 

Pelo Esporte 

Cí dad 

ADVOGADOS MÉDICOS 
DR. LAZARO ZACA- 
KIAS DOS SANTOS 

(Advogado) vel, Crime e Com- 
niercio _ Rua 7 de 
setembro, 84 FONE, 

_ 4-0-5 

ESCRIPXORIO de 
n advocacia 
t/8;. Arthur Santos, 

ostiho de Araújo, 
ifertes Munhoz e 
o Oel Soares dos 
antos. Acções civis, 

eommerciaes, crimi- 
aaes, etc. Ponta 
^ossa, Gurityba e 
TJJ

Jo de Janeiro — 
fferiptorio; Rua Au- 
***0 Ribas, 63 p— 
rj(alXa Postal, 105 — 

^ephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LpIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Cível, Commercio e Criminal 
Praça Barão do GnarauDa, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

E,ncarrega-se de todos os mis 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Ivstado 

Escriptorio: Rua Coronel Dui- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 
ALCíDIA P. DE CASTRO 

Pe/ aLte'ra Diplomada) 
d0 p aculdade de Medici- 

Prctip ^aranâ, e com longa 
®idarií' f dtIu'rida na Mater- 
ral. ah ^'ctor do Ama- 
lUer i nde thamados a qual aora. — Residência:— 

U|3 da Ronda n.» 3. 

^»A DE SAÚDE 
^SOCJACAO BE- 
* tCENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
astallações inoder- 

,as — Acceiía doen 
P®s, Particulares. — 
vi',08 Raios ultra- 
^ktas. Diathermia 
(.. . ames Bacterio ,08icos 

DR. HAROLDO BELTRAjO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Gurityba 
Especialista cm doenças de 

Oreanças. , 
Traiamento da inapelencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l." e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. antonio a. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genifo urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

H*-.! ^própria. 
Pharma- ;; 

-t 111 n i; i-p 

1ARIA 

HARMACIAS 
Macia e drocí. 

MINERVA 
A pt, 
'^Veiiiq'"la,c'a de confiança. a Vicente Machado n. 

Telephone 392 

^armacia silveira 

raios X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 

em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 
39. 

Ponta Grossa - Paraná 

DR. A, BRBNNER 
Medico Operador e Porteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrlca 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado. 
78 (antigo) consültorio do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

de drogas, Es- 
fetos üumphreys e pro- 

'ioggg Pharmaceuticos na- 
"Ma v.e extrangeirüs. Ave- lcente Machado, n.0 

^ODril. rVlcPhone 172 metano: Ernesto Sih 
veira. 

V^ÍMAGIA MILKA 
a MILASCH & CIA. 

Co 
^0ÍUct'eto sol'tiniento de 
eüllacs0S farmacêuticos na. 
»Ct.,e ®xtrangeiros >— Rua 
SioZ'39 -Sob a di 

^ade ^farmacêutico di- 
.jllosa • Leopoldo Pinto 

Phone 3-6-7. Pk 

cSr^kyjs'1 ■ ■ 
Jacoh AYRES 

p,® Mandelmann 
Brasileira 

Por1Ca de moveis j0 atacado e a vare- 
cog"^ Preços Modi- 
Clanji" Rua Gel. 
Caivdl0 n-0 49 - 
TZ u

Postal, 38 - aiephone 2-3-0 — 
Grossa 

■H I I 111 I I I I 

^SAO VALIO 

: Gollares, 12. 1 f C(mstallaçâo, excel- 
jJào ga 'fa e situada no co 
^oSa fiade. Quartos ca- 

A^ani e mobiliado eom 
: n^oeita e agua corrente. 

yJSe Pensionistas e for 
trtr,Pri^an.nitas ■ 

1 e dirigente do ■ Emento; 
•SNPBQUJ TAJ.IO. 

DR. J. DE PAULA XAVIEE 
Doenças dos olhos, ouvidos 
 nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.» 4 _ 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 to-o-o i   

HELENA DE GBUS 

Parteira 
^ Com 7 annos d« pratica. 

Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Guri- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ardem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.» 100, Esq. Balduino 

TaqUes 
 C o-o-o j- 

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
 ( oO )   

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) c parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 

—— Alta freqüência  
Diathermia coagulação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Es®, da Pra 
Cá larSo da Goanran»). 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —., 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência^ orchi- 
tesi prostatites, eis 

tites, visiculites e es- 
treitamentos) .   
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 

ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.o 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.« H6 

1'ara ante-lrantem esta- 
vam maicados duas bellis- 
simas partidas de campeo 
nato da A.E.R.P, Uma, en- 
tre o Operário Ferroviário 
e Caramuru'. Outra, entre 
o Guarár y e União. Entre- 
tanto, ambas foram transfe- 
ridas, pois que não tendo po 
dido o Caramuru, vir de sua 
sede, por moti /os imprevis 
tos e como a segunda parti- 
da dependia da realização 
ua outra, em virtude de já 
ter sido transferida de outra 
data, e que. .'ea-izar-se-hia 
em virtude de uma accordo 
havido "inter clubes" e a 
Liga, fica assim n campeo- 
-sa anb if g •opBpaoja.i 0}eu 
lamog f:1 liando em retarda- 
mento, rão seria o caso dos 
nossos mentores estudarem 

um modo de se esiur que 
■) decurso do campeonato 
vá alem da Paschoa? 

Porque já estamos em 
meados de janeiro e si mais 
alguma transferencia hou- 
1 er, não terão os clubes tem 

po algum para fazer algum 
jego amistoso, ou, pi ra dar 
ferias aos seus amadores. 
E, ainda porque, si for no 
andar cm que vae, não é 
fora de duvida que o cam- 
peonato de 939, irá acabar 
ahi pelos meiados de 1941. 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-vGy- 
necologia >— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Pbar- 

macia Central, das 
W ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR, ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clínica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã aa 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
c^. Residência: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Gurityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Gurityba. Resvden- 
cia i— Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phone, 502 

rR^EFF( i UH.A MUNICIPAL 
ÍNSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 
AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
puho de madeira, qr.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruag da cidade, afim de que 
taes materiaes não se espa- 
Hiem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
engacado e tal envolncro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

EV., 26-12-938. 
Manoel Correia Baptiata 

Inspector 

n n m i n m *■» w 111 J * ' < H H 11 m » l'M 

(Continuação) 
FALTA DUPLA 

Aft. 16 — Falta dupla 
c a ma; cada simullaneamen 
tc contra ambos os quadros. 

Perg.-nta — Si uma falta 
6 niarc^da contra um qua- 
dro e antes do lance livre 
ser feito, òutra falta ( mar- 
cada cortra p quadro ad- 
versario. o que accTitece? 

Resposta — E5 dado "bo- 
la ao alto" ho "entro do' 
cainpo após o ultimo lance 
livre. 

Pergunta — E' dr.do ,c-t; 
Pergunta — Uma falta pes 

soai, cuja penalidade seja 
"imiltiplice lances. livres" 
Milhões de pessoas compro 

varam a efficacia 
do 

poderosa 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sulferio á Rua Dr. Collares 
48. 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consoiltorio: 

Pharmacia Milka. Rua 
(Soronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
ConsnlÉorio: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de dc Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.« 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). ■— Residência; 
Rua FréT Caneca n.* 12. 

ALFAIATARIA 
"BIBLA" 

Rua 7 de Sétambro 

DR. MILTON LOPES 
(Medieo) 

Especialista em doenças aí 
creanças. Regimeus alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
RaeRitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

pÃiberquloso Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.» 108 

DR. ANTONIO ■ 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Perkles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório, Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Consultoria e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.» 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharraaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

CLINICA MEDICA 
, ®1

r- Bkagibe de Araújo 
Diplomadi, pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Bio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pilíilar desde 1918, quando 
trabalhou na capitai da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
doso Professor CaeJos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
I ro-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias infernas: Doenças 
d/» coração, Palmôes (Astli- 
ma), Fígado, Estoinego In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados n qual- 
quer hora e também para o 
•nterior do Estado. Partos, 
mclesfias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 dc Setembro, 134. 
?onta Grossa — Paraná 

Caminhão Chevrolet 

1937 
Vende-se um em per- 

feito estado, com roda- 
dos duplos "chassis 157" 
por preço de occasiào. 
Rua Cel. Dulcidio n.^s 
90 e 116. 

A PRINCEZA 

00S SEfePOS 
_ As ultimas 'creaçõüs' pari- 

eienses para passeio e soi- 
rée?. Lindissimos modelos 
por preços modicos Execu- 
la qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivos — Sedas próprias pa- ' 
ra confecção. ! 
1111111 m n 11 hw n m 11.» 

6 marcada contra um qua- 
dro, e antes do primeiro lan 
ce livre, é marcada uma 
talta pessoal contra o qua- 
dro adversário. Será isto 
considerado uma falta du- 
pla e .'emente ura lance li- 
\re coicedido a cada qua- 
dro? 

Rcspoifa — Nao, gi as fal- 
faç não forem connnetfidas 
na mesma jogada, cada uma 
qellaa merecerá a respecti- 
va pcn. Iidade; porem após 
V i Jl"y ,ance ,ivr', dar-se- há bola ao alto" no centro 
do campo. 

Muhiplice lance livre 
Art. 17 — MnlfipJice lan- 

ce livre é quan b dois ou 
lliai.s, ,ances livres são con- 
ctdidos ao mesmo quadro. 

Violação 
Art. 18_— Violação é a 

írdnsgrcssao de unia regra 
om virtude da qual não se 
cor cede lance livre. 

Lance livre 
Art. 19 -— Lance livre á 

cesta c o dfreiío concedido 
a um dos quadros de jogar 
a cesta e uma posição dire- 
cfFmenle atrás da linha de 
lance livre. 

Período extra 
Art. 20 — "Período extra" 

c a prorogação do tempo 
necessário pará desempenhar 
O resultado. 

Campo fronteiro 
Art. 21 i— "Campo fron- 

teiro e ,0; metade do cam- 
po onde fica a csla que se 
ataca. 

Campo da retaguarda 
Art. 22 — "Campo da re- 

taguarda" é a outra metade 
do campo. 

(Continus) 
I 1 I -l-   - ' ■ ■ • " ■ T r-i-rw-f-,- » 

Utilidades e accesso - 

rio para automóvel 
-i- Melhores acces.orios pelos melíiores nrec ■<= 
I BALDINO HOLZMANN - flua Cel. Cto S. 

I nous Goodyear — de fama mundial 
Lonas para freios "Champion" a grande marca 
n!™iC|S-i Gaúchas", as melhores do mercad». 

freios íTydr Delco 05 No ns,nlelhores d mentd ôêfOOs • st V ÇO- •—* No* vidades cainurca^ "Th 
d? praça. padas Mazda-Molas para todos os carros 

Preços sem competição 

Officína Mechaníca 
Reparações de Machin Es e Fundição de Bronze 
CONCERTOS DE MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeiras etc 
PREÇOS MODICOS ' 

THEOPHILO, BREPOHL 

fepcGlalista etn concertos de machinas a vapor 

^ X QlJ ES — PROLONGAMENTO POMA GROSSA — C. Postal 185 - Phone 344— PARANA 

DR. ABPAHAO FEDERMAN 
Médico 

Clinica Médica. Doenças 
de crianças. Co.isultorio: 
FHARMaCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

! Residência:- Av Fernan- 
l dás Pinheiro ur. 43-A. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

ÍNSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 

Ficam avisado* os Srs. 
conduetores de carroças e 
bicycletas que a matricula 
destas duas especies de vchi- 
culos teve inicio em 1." 
do corrente e prolongar-se-á 
a4ó 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposto com o acereseinio 
de 10%. 

Pede-se o compareeiraento 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 
Manoel Correia Baptista 
I V., aos 9 dc janeiro de 

1980. jj. j áf 

in" 'mn »H-!111 n1111111nJ111nnn111. 

Bronchítes, Tosses. 

Rouquídoes etc 

tr,rnn
Cu^a a„„crer «l,e Laja quem soffra, c*d^ante nmSÕ po, as \ezes, dessas moléstias, quando possue á mão 

TORÀt DEOAN.n'ro0 Snn?"' 
(ius ...ouaius «dm tL0-TENSE. Verd.delro remedio 

Usae-o e vereis como por encanto desapparecerãc vos- 
sras 1 ossQjg, Bronchites Resfriados 'i Rouquídoes, etc. As 
creanças tomão de bom grado este xarope. E' um remedio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como sacce de com outros xaropes. 

A sua procura cada vez augmenta mais devido ao po- 
vo verificar que o remedio é efficacissime. De todis os 
pontos do Brasil chegma at testados confirmando a inve 
javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Licença N. 511 de 26 de Março dc 1906. 
Vende-se em toda a parte. 

DEPOSITO E LABORATO RIO Dg ANGICO PELOTEN- 
SE — PELOTAS 



Siygtá. JèAftKiA 
PONT/ CfiOS8-V 3 « FEgRA, 24 or: janeiro de 1939 UlAEIO DOS CAMPOS 

Inaugurados 

0 Edifício e Novas Installações Da Agencia Ford 

Consoante publicamos, teve 
logar sabbado ultimo, á tar- 
de, a inauguração das novas 
installações da Ageiieia Ford, 
cmprehendimento cimsagra- 
dor dos esforços e as tividade 
da aditantada fi"rnf, Schwi- 
dercki, Pilatti & Cia. 

A's 15 horas foram suspen- 

sas as cortinas de açi do mo- 
dernissimo edifício recein- 
construido, sito na esquina da 
Avenida Vicente Machado 
com a rua Gel Cláudio. 

Demorada visita foi então 
feita pelas autoridades e de- 
mais pessoas convidadas» fS 

quaes tiveram occasião de 

As Autoridades 

Providenciam 

O aUE APUROU NOSSA REPORTAGEM.  DESTA 
viJZ PARECE QüE A TAL COMPANHIA DE CASTRO 
V \E SER PUNIDA.   JE h EM IAS TERIA SIDO OU- 

VIDO? 

Ao que parece, nossa cam- 
panha em tavor «ics conspur- 
cados operários constructo- 
ies da rodovia Cmilyba-Ja- 
c: rézinho surtiu o e/fcito que 
cí peravamos, ist^ c. 1 puni- 
ção dos culpados depois das 
ii dispensáveis a"er guações 
h gaes. 

Pelo menos, nossa repor- 
tagem conseguiu apurar que 
0 interventor federal no Es- 
tado já se acha de posse das 
c dernetas dos fornecimentos 
feitos prlas cooperativas da 
companhia a diversas pessoas, 
e vae submeüel-as ao neces- 
í ario exame em Guritsba. 

Dessa maneira, ficarão elu- 
c idadas com os altos preços 

"Mundo Medico" 
Vimos de rtceher um 

exemp ar do "Mundo Medi- 
co", a interessante revista 
1 specialisada que se edita 
r.a capital do paiz 

VIAJANTES 

Faíit Jorge 
Encontra-se entre nós o dis 

lineto jovem Farit Jorge, com- 
merciante resideme na pros- 
pera cidade de Jacarézinho. 

O illustre viajante que aqui 
veio, trazido por interes- 
ses attinentes ao seu ramo de 
commercio lem sido muito 
cumprimentado por seus ami- 
gos e conhecidos. 

DIÁRIO DOS c.AMPOS de- 
seja-lhe feliz estada entre o 
povo princezino. 

é umsi formula secreta dum 
sábio das regiões alpinas. 

Bitter Aguía 

PREFEITURA MUNICIPAL 
De ordem do Exmo. Snr. 

Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi- 
ço, communico a qn-m inte- 
ressar possui que o Depar- 
tamento de Viação e Obras 
Publicas, desta PiefeStura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em doante. só attenderá ás 
portes das 13 horss a's 18,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 

Eng. Ch. do D O.V. 

pedidos nas ditas cooperati- 
as, concorrendo para a ex- 

poiiaçtão dos psreoc nickeis 
dos obreiros daquelia impor- 
tante rouovia. 

Segundo já tornamos publi- 
co. os preços cobrados aos 
rperarios que são obrigados 
a servir-se daqucllas ratoei- 
ras orçam pelo dobro e mais 
dos que vigoram em Ponta 
Grossa e na maioria das ci- 
dtdes paranaenses, motivo 
por que concorrem para criar 
um ambiente sobremodo des- 
agradável e perigoso para a 
segurança das instimições — 
qne não podem per dttir por 
mais tempo a 'vsiei cia de 
taes falcatruas a c herto da 
necessário e jusfissima puni- 
ção. 

Agora segundo se depren- 
hende da noticia que publica- 
ir os, as providencias foram 
tomadas, se não para a puni- 
ção, pelo menos para a ave- 
lignação das denuncias que 
nos trouxeram t qtie encam- 
pamos. 

XXX 
Será que os clamores de 

Jeremias foram agora ouvi- 
dos?. .. 

percorrer todas ás dependên- 
cias üu Agencia, iii5u.lKiüas 
com apurado capricho e bom 
gosto. 

O ACÍÜ INAUGURAL 
O sr. Carlos Scuvuderski, 

chefe da impoilant .• firm.a 
propriet; ria da Agencia Ford, 
ccnvidou então cs presentes 
a tomarem uma taça cie cham- 
pagne. Nesta occasiyc tez uso 
da palavra o dr. Lazaro Za- 
chanas dos Santos, que de- 
clarou inaugurados o edilicio 
e installações. Disse que os 
proprietários sentlam.-se feli- 
zes por iniciarem uma nova 
phase para os n .gccios da 
Empreza, ao mesmo tempo 
que dotavam a cidade de mais 
um nielliora.nento considerá- 
vel, enriquecendo a "urbs" 
com um edifício i ovo, amplo 
e moderno. 

Em nome da iu prensa, ali 
representada pelo agcnfe-cor- 
respondente do "li; rio da 
Tarde" e por redactores do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, falou 
o nosso companheiro Bento 
Furtado, cujas palavras fo- 
ram, como as do orador que 
o precedeu, muito fpplaudi- 
dac. 

Seguiu-se após farta distri- 
buição de doces, samiwiches 
e bebidas finas aos presen- 
tes. Os srs. Cario»; Schwi- 
derski e Ângelo Pilaíil foram 
inernçaveis em gentilezas', re- 
firando-se Os visitantes gra- 
tos pelas prodigalidndes de 
que foram alvo e im ito bem 
impressionados com r vulto 
c progresso da nova Agencn 
Ford de Ponta Grossa. 

A CONFERÊNCIA DOSI/ U Q D T S 

MINISTROS 

C1PACÃO DO PARAGUAY 

cipalmenle quanto ás iflações 
econômicas entre e-.ses pai- 
7Cc . 

CHEGARAM 
LEiROS  

OS ERASI- 

MONTEVIDEU. .T3 (D.) — 
A delegação brasilci i á ccm- 
ferencia dos niiní-in s da Ff.- 
ztnda oi) Brasil, dr 1 ruguay 
e da Aficntina, ciieaaram 
hoje a esta c- pual 

NÃO HA DESORDENS NA 
AUSTRIA 

BERLIM, 23 (D ) — Em no. 
fas officiaes são desmentidas 
ap noticias de qua vêm De- 
correndo desordens na Aus^ 
tria. 

FREDERICO GUILHERME 
NAUMANN 

Sepultou-se honrem nesta 
cidade, com grande acompa- 
nhameto, o cor/ijio do vene- 
rando ancião ar. Giulhermé 
Naumann, ante-hortcin fal- 
lecido repentinamente. 

Cidadão prestai e, exemplar 
chefe de números i e .antiga 
frmilia pontagrossense, o des- 
apparecimento do sr. Gui- 
lherme Naumann cchoou do- 
lorosamente, deixando pro- 
funda lacuna. O seu enterra- 
mento. effectuado nu Cemité- 
rio Municipal, teve compare- 
cimento de elevado numero 
do amigos, pois o cxfincto era 
pessoa bastante i elacionada 
r henxTiiisla neste manicipio. 

A' femilia enhitada, nossas 
sentidas condolenci iS. 

.w n n n 111111111' i" " i m n n iiti i r 

PARA REI D ) CARNAVAL 

. . Nome do vjtado I   • • • ** 

Nome do votante  

Clube a qae pertence o pmtado     ' 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada    • • 

Nome do votante   

1 1 Clube a que pertence a votada 
j 111 m 
m n n n 111111 m1 m 11111 H " 11' *" 

ENIO "SULLY" tem a 
todos os proprietários de 
appareiho typo n." 1, 
é Rs. 4:600$000. A Fa- 

gratuita aos compradores 
funccionamente, quinto 
e quanto a estragos no 

tragos cr mprovaòaincute 
i.io S'ih\. será s ibsfituido. 

RT & C.c — P- Grossa 

A FRABICA DO GAZOG 
satisfação de avisar a 

Caminhões que o preço do 
adaptado e funcrionando 
brica presta assistência 
e dá garantias quanto ao 
a defeitos de fabricação 
motor do caminhão. 
O motor que soífrer es 
produzidos nela Gazoge 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU 
> 1111 m Mht-H-*-*-'"'-*-1 fr*   11 m M m 11 m 

Áccidentes 

Sr. empregador: - V. 8. eali a par da nova lei aobre 
áccidentes do trabalho? Tem o livro «igido? - Co» 

reee o «cto do sr. Miniatro deTrabalho de !• de Agosto 
ttc.7   ronaulte a 

« 

br. leitor V. S. é previdente? — Se-lo-há ainda mala, con- 
fiando oa aena seguroa ■ 

arasil Companhia de 

Seguros 
- Agente Procnradar - WNANI LEITE MENDES - 
iwffata 8T — C#Iia» 

PONTA GROSSA TEM NOVO 
INSPECTOR POLICIAL 

Temos hoje o pruzr de no- 
ticiar a nomeação do sr. José 
Maria Pareta Faria para o 
cargo de iuspector policial 
com jurisdição ampla em toda 
a cidade de Ponta Grossa. 

O sr. José Maria Pareta 
prestou hontem o sen com- 
promisso legal, sendo uma 
das pessoas de maior mérito 
em nossa cidade, orde é co- 
nhecido por seus invulgaros 
dotes de intelligcucin e cora- 
ção. 

PARTIU O DELBuADO BRA SILEIRO, SR. SOUZA COS- 
TA, E' PROVÁVEL A PARTI "  • —- 

B. AhKES, 23 D.) -- Terá 
inicio no dia 27 do cc rrente 
a confi i encia dos r nislros 
da Fazenda da Arge lina, do 
Urugiiay e do B-as sendo 
provável a presença do Pa- 
rvguay. 

Serác- discuti vario? 
pontos de importância, prin- 

Saberemos 

Amanhã 
QUEM E A MAiS PELLA 

DO BRASIL 
RIO, 23 (D.) — IVí-liza-se 

amanhã, cm Copacabana, a 
escolha da mais holls do Bra- 
sil. De accordo com ;s bases 
do concurso o jury c.hico das 
mais lindas representantes 
dos Estídos, das quaes sera 
escolhida a rainha. 
1111111111111 r' i"""""" " 

CASOS DE POLICIA 

EMBARCOU 
tíu) ; ouz. 

MINIS- 
STA — 

RIO, 23 (DO - 5 umo 
Montevidco, onde represei) 
tará o nosso paiz na Confe- 
rência de Ministros ia fa- 
zenda da Argentin >, Brasil e 
Uruguay, seguiu lioje a ljz 
noite, pelo "Cap Arcoiia", o 
ministro Souza Coita. 

COMMENTARIOS ALLE- 
MÃES 

Sobre Um Artigo Do 
"Pravda ' 

BERLIM, 23 vD.) — A 
'Goi reapomieicut i vjitica i 

Uiptouiauca" allaina iaz ho- 
je referencias ao ; rligo pu- 
blicado pelo jornal " Fri.v<ia" 
no dia da passagem do 15.» 
anniversaria do fallccimento 
de Lenine. 

O paragrapho mais visado 
e aquelle em que o jornai 
russo affir-na que a conquis- 
ta dos paizss capitalistas é dc 
ni; ior interesse para o mar- 
xismo. 

Aviso 
O Or. Milash avisa 

aos srs. médicos e á ci- 
dade em geral, que mante- 

rá seu laboratório fecha 
do do dia 26 do corren- 
te até aos fins dc feve- 
reiro, ]-elo motivo de ir 
a São Paulo estudar. 

O DIA DE S. SEBASTIÃO 
RIO, 23 (D.) — Foi hon- 

tem commeunrado liturgica- 
menle o dia de São Sebastião, 
nesta capital. 

A's 16 horas, teve lugar 
uma grandiosa pinei rsião, as- 
sistida pelo cardeal d. Se- 
bastião Leme. 

OS MERCADOS 

RIO, 23 (D ) è O café ty- 
po 7 foi hoje cot; do a 13$5fl00. 

O Banco do 3'.r.isil abriu 
affixando em 238300 o preço 
do ouro fino. 

MISSÃO JAPONEZA EM 
BOM \ 

ROMA, 23 (D ) — Depois 
de ler visitado o norte do 
paiz, chegou hojj a esta ca- 
pilai uma delegação indus- 
trial japon-za 

O PLANO QÜINQÜENAL 

JOÃO PESSOA, 23 (D.) — 
As autoridades •.oiamentam 
com enthusi ismo f decreta- 
ção do plano qu-noucnal na 
Republica. 

Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra ao pode- 

roso 

0 Bitter Águia 

MONUMENTO AO-> MORTOS 
TOKIO, 33 (D.) — A mu- 

nicipalidade vae fazer er- 
giier um monirmeuro aos ja- 
ponezes que perJcraúi a vida 
luetando 1103 campos da ba- 
talha da Chun 

FURTO 
Apresentou queixa "a 

legacia Regional de Policia o 
sr. José Marques Pereira, 
residente em V V enceslau 
Braz e hospedado uo Hotel 
Iraty, dizendo que no dia 20 
do corrente foi furtado de 
seu quarto uin corte de fa- 
zenda do vflor de 1408000. O 
queixoso disse mais que des- 
confiava do agenciador do 
referido hotel, João da Silva, 
que tem "cara de galo". 

ASSALTARAM O ACOUGUE 
O sr. Jullo Famuhi, resi- 

dente á rua Hy.vi Silva n." 
35, queixou-se dia 21 á poli- 
cia que os ladrões arromba- 

I ram a porta de seu açougue, 
De- i de lá roubando quarenta mil 

réis em nickeis, em sel- 
los de duplicata e diversos 
' vales" -Ia Associação Bene- 
ficente 20 le Outubro. No 
mesmo dia a Pulicia deitou 
mão sobre o ladrão, Durval 
de Carvflh ), velho "conheci- 
do" dos nossos "shelocks". 

A PRINCEZ v MARIA 
ROMA, 23 (D.) — Reali- 

zou-se hoje na C; pella de 
Quirinal o "asammUo da prin- 
ceza Maria di Savoia, com o 
príncipe Luiz de Bourbon e 
Parma. 

Entre os lelcgrammas de 
congratulações recebidas, ii- 
gura um com a assignaturr. de 
Hitler. 

— ileinrich Scaa i»v e lio- 
oert rvuung, espiões uiic- 
maes surpreuenduios quauao 
uravam photograpüias dis 
obras de defesa Jo Canal do 
Tanama, acabam de ser cou- 
demnados pela justiça norte- 
americana a dois ajinos de 
trabalhos forçados aa Peni- 
tenciaria da Gamboa 

— Tempo quente no Mand- 
chuku... Por causa da ia- 
tluencia nippomca. Us "ter- 
roristí s" atiraram no Impe- 
rado»', mas acertai í 111 em três 
ulíiciaes do MikaJ), que lo- 
ram desta para melhor... O 
rei só levou o susto 

— Pediu demissão o gabi- 
nete turco chefiado pelo sr. 
Abdallah. O presidente con- 
cordou e designou o mesmo 
Abdallah para reorganizar o 
governo. Este, por sua vez, 
convidou outra vez os com- 
p nheiro* demissionários, fi- 
cando tudo como dantes. Coi- 
sas das Arabias. . 

1— Tcicgrammas de Paris 
dão nosso paiz como o maior 
fornecedor de c; fé .» França. 
II informam que se us nossos 
preços fossem rvds b: ixo, 
melhores seriam os negocies. 
Acham nosso café muito 
amargo... 

— Noticiou-se "ii Roma que 
na frente da ExNemadura. 
onde os republicanos levam a 
melhor, ficou ferid ) numa 
perna o general Gambora. O 
ferimento foi lev?, mas ao 
certo o offücal itali mo ficou 
impossibilitado d ; c rrer. 

— Dona BnulgJ, Hitler 
mulher de um irmão do "fuc 
hrer". compare.eu perantf 

um tribunal ingi.;;*. 1 or nao 
ter pago impostos 1.0 valor 
de 9 libras, 13 stulings e 10 
pence. O mal de não respei- 
tar os compromissos parece 
que é de familia... 

— Telegramma do Rio diz 
estarem sendo espo-adas na 
Cidade Maravilhosa, na se- 
mana corrente, as represen- 
tantes da belleza dc S. Pau- 
lo. Paraú e Rio Grande. Ro- 
demos informar, 1.0 entanto, 
com segurança, que a sida- 
Juhyra Laffite .seguirá hoje 
ou í manhã para uma fazenda 
das circumvizinhani rs, onde 
passará as férias. 

REGRESSOU A ROMA 
O Conde -iaro 

BELGRADO, 23 (p.) — O 
conde Ciaao, .niuisfro dos 
Exteriores da Italiá, que se 
encontrava nessa capital, as- 
sistiu no domingo a inaugu- 
ração da Expjdça) do Livro 
Italiano. 

Hoje á tarde o ccnde Ciu- 
no regressou a Ruma. 

GRANDES TEMPqPAES NA 
ARGENTINA 

B. AYRES, 21 (D.) — Na 
província de Tucuman veri- 
ficaram-se foi ms leniporaes, 
tendo os rios tiansbordado 
com grandes soflrma ntos pa- 
ra a população . 

Até agora verificavam-se 12 
mortes. 

Em Mar dei Plata o tempo- 
ral foi também miiitc violen- 
to. 

QUE FALTA DE SUBTI- 
LEZA!. . 

A' Delegacia Regional de 
Policia o sr. João Dracy Sub- 
til formulou queixa iqntra o 
proprietário da Pei-são Ira- 
ty, fccusando ('e haver se 
apossado indebif in.cnle dc 
um terno de prooriedade do 
queixoso. A Polieia intimara 
"seu" Leopoldo prestar de- 
clarações. 

GOBBBFLS NÃO 5 AE AO 
TRiBIJNAT, 

BERLIM, 23 (I' ) — Foi 
officialmente dcoi.ientidas as 
noticias' de que o ministro 
Gbebbels sana lev; do ao Tri- 
bunal Nazista por prevarica- 
ções em ma vida l '- ivada. 
  H-0-9 )   

ESTÃO NO PERU' 
Os Cruzadores Italianos 

LIMA, 23 (D.) — Entraram 
hontem no porto de Callao üs 
cruzadores italianos "Ducca 
d'Aosta" c "Eugênio di Sa- 
voia", depois de terem sido 
detidos duas horas fora da 
barra, pela torta neblina que 
reinava. 

Montn Raul 

Leite 
TRANSPORTADO I ARA O U 
IO DE JANEIRO O CORPO 
DO NOTÁVEL INDUSTRIAL 
E PHILANTROPn BAHIANO 

SALVADOR, 23 'D.) — 
Fallleceu hontem nesta ei pi- 

'al o cc-iihecdo mcíusliãai 
brasileiro Raul Leite. 

Crè-sc (|i;e o oa '.amento du 
cr nhecido brasileiro se tenha 
dado pchs 6 ho 'as poig que 

elle amanheceu im.rlo. 
O tran icrie de seu cor?"' 

para o R'o foi providenciado 
hnmedla^ment 

A CONGKPFNCIA 
CHACO 

DO 

Encerrou Seus Trabalhos 

B. AYRES, 23 (D.) — A 
Conferência do Paz do Cha- 
co encerrou Iir.j; seus traba- 
lhos, em sessão publica. 

Pouca gente compareceu á 
sessão. 

ONDA DE FRIO 
N. YORK, 23 (D ) — Uma 

onda de frio assalta a parte 
oeste do paiz causando al- 
gumas victhnas. 

ANNULADO O JULGA- 
MENTO 

PARQUE NACIONAL DO 
igüassu' 

RIO, 23 (D.) _ O sr. 
Francisco Iglesu.s, chefe do 
Departameâto Fiore&tal, teve 
hoje longa coiifer uicia com o 
sr. Fernando Custa, ministro 
da Agricultura, sobre a crc;',- 
ção do Parque Nacional do 
Iguassu'. 

O CONDE VOLPI 

Foi Recebido Por Funk 

BERLIM, 23 tD.) — O con- 
de Volpi, chefe da econoiina 
italiana, foi hoje recebido 
pelo sr. FiuPi, ministro da 
Economia do Reicn e presi- 
dente de Reicli.-nanP., N 

O conde Volpi tratou da 
regularisaçã ) dos uegocios da 
Empreza de Seguros de Tries- 
le na Alle nunh i. 

carrose- 

carrose- 

RIO, 23 (D.) — O Tribu- 
nal de Appeilaçá ) annulou o 
julgamento de Costa Maia, 
mandando-o a novo jury. 
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COM1MERCIANTE 

A Prefeitura Municipal an- 
ua publicando editaes de avi- 
so a todos os negociantes 
que possuam inilainaveis em 
deposito ou á venda, cha- 
mando-lhes a a tenção para 
o disposto no Cocigo de Pos- 
turas, que determina a guar- 

' da dessas mercadorias no De- 
posito de Infla ao oa vt.is. 

E, com effeito: não se jus- 
tifica que estando já cons- 
truído o Deposito de Iixflam- 
maveis conturiein os nego- 
ci; ntes a armazenarem explo- 
sivos, em lugares c mais das 
vezes impróprios e, por is-so, 
cõin serio perigo para a vida 
dos habitantes da cidade. 

6 Deposito cie inflamaveis 
foi construído especialmente, 
como aliaz, o inol ca o seu 
nome, para giurdar os in- 
flammaveis que se achem na 
cidade podendo os negocian- 
tes ficarem com apenas uma 
restrita qoantid ide, propor- 
cional ao voliuno das suas 
vend s. 

O rigor com a Prefeitura 
vae agir ncoie c; so é perfei- 
tamente justificado v iricrc- 

anphm cs 
indica elle que o nosso pre- 
feito quer fizer valer suas 
determinações — qv.c para 
isso fora Inve.od. s. 

Resta, agora, que os nego- 
ciantes, dc sua parte, com- 
prelíendam essa álío espiri- 

PONTAGROSSSENSES 

to de disciptin 1 e obedeçam 
ás ordens emana lat, da edi- 
Jidafle Z o que aiiaz, virá 
redundar em seu pn prio bem 
e no da populaçf. 1. 

O CENTENÁRIO DA CIDA- 
DE DE SANTOS 

RIO, 23 (D.) -- Transcor- 
rendo a 26 do c rnmie o pri- 
meiro centenário da sua ele- 
vação á cathegorii de cida. 
de, Santos perpara-sc para 
commemortr a data de manei- 
ra condigna. Grandes feste- 
jos serão levados a effeito, 
os quaes terão a presença do 
interventor Adhemar de Bar- 
rog e dem; is ahas autorida- 
des federaes, e.xtiuã-aes e mu- 

1 nicinae,1;. No dia 26. a Hora 
' do Brasil será hrmliadn di- 
; rcctamente daquefla cidade, 
I como homcnagei.i di, Depar- 
| lamento N eiauíd «h Propa- 

ganda. 

DESPEDIU SE DO REI 

STOCKOLMO, 23 íD.) — O 
embaixador do Brasil, snr. 
Gístello Branco, despediu-se 
do' rei, em virtude de ter si- 
do design ido para a embai- 
xada o Brasil em Tokio, 

1 Caminhão V8-lt)j3, comp rido, ci 
ria, pneus 32x6 cmpios 

1 Caminhão V8-1934, compri do, cl 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-193'j curto 
l Caminhão V8-193i, longo c) carroseria e 

cabina 
1 Caminlião V8-1934, cjcuij oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-19J4, longo c|cabina, refor- 

çado 
1 Caminhão Tigre i938, mi ado duplo 
1 Caminhão Tigre '936 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Ramona 1929, clcarroseria e ca- 

bina 
1 Chissig Cominerciul 1926, clcarroseria e 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 192;) 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 DoubL Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton C hevrole l 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1928 
1 Double Phaeton Hupmobi íe 1928 
1 Double Phaeton Oldsmob ile 1930 
1 Barata Ford 192J 

1 Sedan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Opel Kadett 1937 
1 Sedan Chevrolet 1929, 4 portas 
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COMPRA-SE 

DIAMANTES E BRILHANTES 
VENDE-SE: 

Agua Minerai Dorizon 

e artigos paia pesca. 
Rua do Rosário, 1 —Pb" 

2-8-2 

Vicente Nene Frare 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por preço de 
occasião 4 casas de madeira 
com seus resperL -s terre- 
nos' situados nesta t dade á 
rua Pilanguy n."s 28 á 34. 

Para mais informações di- 
rigir-se ao "Armazém Sant' 
Anna" á rua Coronel Cian- 
do, 22 — nesta. 

Que o Hotel Oeste, de 
Durski Silva & Filho, cituado 
a Rua 15 N.0 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quartor 

PARTIRÁ NO PKOXIMO 
DOMINGO 

RIO, 23 (D.) — O ministro 
drs Relações E: lericres, sr' 
Osvaldo Aranha; partirá Pa' 
ra os Estadas Unidos no pr'1' 
ximo dia 29, pelo paquete 
"New Amsterdam". 

O ministro iri acompanha- 
do de seu secretario geral 
sr. Sérgio Lima e Silva. 
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Hgencia Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venaa 

13.iA)Uf!í>0«* 

13 ÜÜÜ$ÜUÍ 
utícooiüü# 

9 .OüOíOÜÜ 

8:('00$00fl 

7;(IÜOif!000 
II.OOOSOOC 
8:0008000 
6:0008000 

5.0001000 

2:500100® 
i -5008000 
6;000$000 
6:0008000 
6:0008009 
6'0008000 
5.0008000 
0 0008000 
5'0008000 
4-0008000 
4 :O008000 
4:0008000 
3 5008000 
3.5008000 
2'5008000 
3:0008000 
3:0008000 
7 5001000 

13;000?0n0 
8 0008000 
3 •6008000 

noiselles 1 3508000 j itii- 
MODELO 1939 

1 Machina Under^ccd semi -portátil , """"m/i 
1 Machina Remington typo 10   700$0i) 
1 Idem, idem  000800^ 
1 Electrola R. C. A Victor  I;500f00 
1 Radio Pegaçus 7 válvulas   200809? 
1 Automóvel Chevrolet 1928   2-500800 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-8 
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SERA' VERDADE ? 

ÍN 

com vista para a rua 15, Vo 

preços reduzidos? . 
Certifiquem-se da verdade* 

dai vantagens offereciõâ 
pelo seu HOTEL "OESTE" L* 
Telephone 4-0-7 — Bnd- u*-' 
leg. "Oeste" — Curityba. ' 


